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Assignatur�,�r:,,"-: ,

Por anno . ':,_ 1'0$000
P�lo correio 11 $000
POí semestre .6$000
Pub. de Editaes etc., $300 a linha

PAGAMENTO ADIANTADO

"

"

. ,

O" A.(iRIC U L TO R Collaboradores.

."Semanario ill1d�pendente e n�ticioso
DIVERSOS

M °f t I d - Chegou a Porto Alegre, o foi attendido. O Club estudou por João Thiago Custodio' Ma-I, o nosso belloamigo Olivieram es O ança O pe· Snr. Oswaldo Aranha, onde lhe o Iibello por elle feito contra -o ciel, sentenciado a 30 annos de ledo e sua Exrna Senhora

Ia Lisa Paulista Pró. fizeram uma grande manifesta- interventor espirituosantense e prisão, que, estava .recolhido na na Sárah
� ção. O tenente Elpedio Martins, não teve duvidas em pôr as.coisas mesma cena, aguardando novo'

Constituinte .acornpanhado por outros da em pratos limpos. Mandou bus- julgamento. Este, no acto da
multidão, dava vivas ao futuro car o interventor, e, presente o evasão de Anderle, sahiu apres-

Despacho telegraphico infor- presidente constitucional da Re- denunciante, foi feita uma' aca- sarnente á porta 'da cadeia, dan
mail qUE', a Liga Paulista Pró- publica. '

reação em regra, final foi dado do alarme ÇO carcereiro, que se

Constituinte, lançou, um manifes- São, do grande procere do um prazo 'para que o sr. Bley achava a pequena distancia dos
to ao povo Paulista, do qual governo Revolucionaria, no dis- se defendesse. 'local.

' -

destacamos os seguintes 'trechos: curso de agradecimento, as se-r.. O sr. Bley reassumiu a inter- Como se vê, é digno de no-
e Paulistas Pró-Constituinte! guintes palavras:

' ,

ventoria capichaba, O Club es-. ta, a acção praticada por Thiago,
A organisação de académicos «Não vim ao Rio Grande trazer tá esperando a sua defesa; da que, mesmo sujeito· á pena de'
paulistas. que com tanto cari- outra cousa sinão o meu corpo,

.

qnal depende a sua permanencia 30 annos, de prisão, não acom

nho e 'esforço se empenha' na pois que a minha alma sempre ou não no govêrno.
,

panhou o seu companheiro de
campanha pela immediata reinte- esteve .cornvosco, E' assim que o Club 3 de Ou- cubiculo. '

.

gração. do Brasil no regimen le- Vim para ouvir o povo nos tubro liquida os seus casos>
-

Pelas autoridades locaes, Io-
ga!, atravez da palavra dos seus seus eminentes e íllustres che-

' '

ram tomadas enérgicas provi-
actuaes mentores, resolveram di- fes, antes de dar rurr.os definiti-

. Sobre o preenchimento das' dencias, no sentido de capturar
rigir este apeno aos vossos seno vos á minha vida publica. ,pastas., o criminoso -fugitivo, sem at�'
timentos, concitando-vos a parti- Sejam quais forem as contin- 'Escreve a' .Patria" do Rio': agora, lograr resultado.
cipar na arregimentação de revis- gencias em que fôr colocado

_ «Pela sua própria natureza
tas em S. Paulo, que se processa pelo meu cargo, pode o povo essa pasta é de capital impor- Partido Catholico Bra- Dorninzo. 17 do corrente, no;neste momento para a organisa- do Rio Grande estár certo que'· to ri 'J ,

, , tancia, tan o mais que, no mo- . .

silei ro I ca,
mpo do S.. C. Y�iranga, have-ção da grande parada civica jamais trahirei aos meus t,ornpan- di sid

.
'

h'
'

'

. . menta, com a ISSI encla e c,0-.. ' , ra um encontro amistoso, entremarcada para o -dia 21 de abril. heiros», ques de opinião, requer um F?I fundado� em S
..P�ulo,· � 03 d-e-senvolvidos quadros: 10. e

.

Como deveis saber, a signifi- .'. . . . . . . . . .. verdadeiro estadista, bastante ha- Partido �athoh�o Brasileiro, do 120. do '5. C. "Bõa ALian"ça" de'cação exacta dessa arregimenta- «Flores comigo e com o Rio bil para coordenar-as forças v'i- qual o SI. MarJ(: �am,os, pessoa Lontras e lo. e 20. do Ypiran-ção prende-se a -íeveres que as- Grande sempre estaremos uni-
vas, sem quebra da autoridade. de. grande prestigro, e um dos

ga" desta villa.sistem a todos que tem, a felici- dos, sempre trabalharemos para Comprehendem-se, pois, as dil- principaes chefes. . . ._

dade de se. chamar paulistas! que a Patria extrernecida tenha ficuldades do sr, Getulio Var- Os fundadores tiveram enten- Rema grande arnrnaçao nos

Elia encarna um, movimento os destinos - maravilhosos que gas, agora, por passiveis recu- dimento com o major, Juarez meios dos amadores do pé-bolla,
de defeza de S. Paulo e procla- Ih�,e��� de antemão traçados. sas de elementos idóneos que Távora e outros

-

militares do'
ma. de maneira positiva, o valor

não querem spf�rer a ,guerra de Norte filiados ao Catholicismo, '

Impostos a pagarmoral daquelles que, se alinham Uni tópipo jí'uma carta do Soro amigos talvez � ,�çmtrafiados ,em
'. '

.'

nas suas fileiras. r:
, FIQres. da Cunha ao ' seus 'desejos e ambições. NO PALCO' Na CQlIectoria Estadual:" I"São Paulo soffreu denols da "M"

.
-

t "d C· h'
' ,1-

.' n,I,Orne,n O e_ urana
A' C:OCA DEi.LAM'PEA-O' ',',',- 'Sempre o Salão Br,atfig Trimestre de Via/c,ão, Terrestre,Revolução os castigos. absurdos ..;

'com que o flagelaram os vence- «A reconstitucionálizaçãc 'é � - 'Am,anhã, sabbado, a noite n,o" Prefeitura Municipal'. com, aConforme ultimas noticias vín-dores do movirn 'to �e Outubro idéa que empolgou' o' povo bra- '" salão do "Cinema-Brattig" serão It d 5' ,,y'.
'

t d Vde 1930. Esse ca ao está mar- sileiro, Se esse não 'fQf o unico das da 'Bçhiá,,'parece:'que o no:-' levados a .scena, em allemão, mu a e, ,%, 'o, nnpes o e e"
i
cada, indelevel, "', ua- economia e o melhor ca-p\'\n�l� -que a Na- d�ste. den_tr<? d.e· mUlto pOUCQ.S pelo corpq' '.d�ªJI1atico "J�ioSul" :hiçulcs &:cJc:ír-imestre ,de Gada

'

,e na �ua_, or.ganisação • ,sodal. ção póde triIllar� M*�ógrossenses 91élS hcara IWlie d_e um' dos seus � u'ní Ijello <:iranía. e uma agrada-: abatido' ,*
E' preciso. pois, que-"se, �orga- e riograndenses tenham a certe- tlag�lI.o�: «Lamp�-ao».

,',.
I vel' comé(j'iaj- apdz ,o theatro, ha-

.

nise a offensiva em termos que za de que·o meu Estado não ' ��n.gldas efflclentement€ por,. verá baile. ,,'

"

.'

J r I D rf
venha. pôr um paraqeiJ-o a essa recuará de seus compromissos e ofJlcla)s 'competentes, te!ldo a "O producto da renàa, será ulzo Dlsfpit a do IsfvluD da Séd�
situa�ão de amargura,' que é� a devere<�. . • frente, na, zona de operaçoes, o distrihuido entre as duas igre� _

da Crrma�lB de Rio do Sul.
ma,is oprpbioza\ passiveI· para '·as

.'

,

' tenente. S:osta, .su,�-�ommaodante ja;; locaes, a Cath()lica ,e1 a Pro- Éditaes nos. 285 28ôtradições dos bandeira.ntes»� Um acbad,o, em Minas I da PoliCIa Bahlana, a� ,força� a- 'testantê: .

' ". _

'

•

,

.

-; -

I
pertam ca.da vez �a!s o �er�o Dom1l1go, dIa, 17, amda. na. faç,o s,aberQ.!l,ç pretendem Cá'sar-se'

O SOl:. Oswaldo Aranha vai Diamante de alto valor

I dos. bandIdos, que maltr�,Pllhvs. salão Brattig, serão levado a ef- JACOB NOyELETTO E MA.,
ao Rio' Grand.e· Em terrenos de proprit>dade &sfalmados, s�_ encontram acos- feit6 bellos execicios gyrimasti- RIA DEMARCH, ambos solteirosde 8. Dolo, res Ma'tta Machadei s�dos na regl�o ��J do �' P�an- cos, pela Sociedade Oymnastica nat-urae,s deste Estado domicilia-

Diz o "Estado rle S. Paulo": Vidigal, residente a ruá da Ba- clscod" cOEmpreR�n hl aS en rc: tbr� d,e 'Blurtlenau, cuío corpo de dos e cresidentes no logar Barra;«O ministro da Fazenda vaí hh n' 1.581, em Qiamantina, Mi- zeaA a mi',a't lac:? ecf,co e 'da Spor'tman, chegará a esta vilia, . .cio Trombudo O contrahente'
ao Rio' Granrle db Sul.

",

Não se f" achado'um d'a a te que' s vo an es vao orman o
p'ela manhã do mesrí-o DOh'ingo d

.

d
nas, 0341, " 4'4' m n1·, um circulo de ferro cada vez A' t

.

d' d' t ,'"

I

d' II'
I

," de 27 annos 'e Idade emprega-sabe ao que .vae, s.uPI?on o:se peza .' .gran11l1aS e cen Igram- .

t i d _ f' ,

...
'.

ar e es e mesmo I�, lavera, do no commercio, filho legitimo,entretanto, que: o obJ�chvo pnn-I mos� Rema grande reserva e!TI m��s es re tâ' e orma 'tqu:.. s; no pateo do' hpte_l Brattl�, chur- de Patricio Noveletto e de dona
cipal d'e sua vIagem e uma ten- .torno do achado. Logo depOIS po e aguatr ar partalmUl ° 'Iev�, rascada, cerveJono e diversas Elisabetá ,e.a êontrahente de 19'.

d
"

d' _"

t·, d t d 'f'
.

d' um encon ro que a vez ven la a d'
.

-

,
'

"

.

".. ' " .taÍly� e, acornmo açao en re ,a � encon ra a, OI a. pe 1 a exa-
ser fatal ao teuebroso' bando.

Iversoes. annos ge' �dade,
-

.d.e pr9Í!ssãopol!f1ca' daquelle Estado e o go- !nInada pelo geologlco Charles
O t t M' I M d domesÍlca fIlha legItima de Cle-

vêrno federal. .;" li'ermann, ql.le affirmou e" conti-
'

f' �lfel1.J anoe

d
ace !?' A victoria de Hi�denburg mencio Demarch, e de sua' mu-

«Os l')fbpositos são lovaveis nua 'a áfflrmar
.

tratar-se de uni que OI etfl o, emb um .

os U I: '

Iher dona Gertrudas todos re'sl'-H' mos encn ros em arcou I)ara o Conforme, telegrammas vindo ,

e a ten,tativa é plausivel >0 Bra- diamante qe rata purez,as. o"
R' 1 A

'

dentes n 'Barra do Trombudo
.

.
.

.

.' '., d'
A

" d Ia pe o « raraQuara». da AlIemanha,' o marechal Hill- ,
�

sil precisa de paz e esta sera ras epOlS, poref!1' proct': eu-.s,e
' ,

,

-'

denburg obtéve sobre' seu ad- Apresentaram os documentos.precaria se 'a poliiica do grande a novo exam�. feIto. pelo pento
A b

. �

d' versaria politico Hitler., uma es- exigido p_elo art. i 80' ,nrs. I,' II.Estado e o goV'êrno federal da de Lavfªs, �has, Frel,re, o qual norn. OU a pnS8a e frva m-se t "d .

t' �' ,�
.

I cf d b d ,.
"

,",':,
c" .ror,' Qsa VIC ona.. III, e IV do Codigo 'CiviLRepublica ficarem em campos ançoll UVI as so re: a �e ra a-

'Q criminoso João Allêrêrle,' E o seguinte ó resultado da
oppostos.

'
'

cilada. �e�sa a propnetana estar
condemnado a' 24 annos de pri- votação do segundo e último

«A acommodação não será. sen.d.0 vlchma de ,uma e�perteza, s�ó, pelo ultimo Trihunal do es�rutinio verificado naquelle PUMfAfX SbCIiÚLIZ�_ e ID�difficil. Para': cOÍlseguil-a o: ilchando que a pedra fOI troca-
Jury, n'esta CO�larca, e, que se ' palz:

"

' ,am ,,os so}ell os, naturae.:>ministro da Fazenda' não terá; d,a. achava aguardándo' na cádelá Hindenburg (centrista), .... d.e�te Estado !avl adores, doml-
mais que fàzer senão isso:

'
'

,,; publica, desta Villa, a decisão' dá 19.359.694 votos;- Hltledfascista), cI!lados e- resIdentes. n.o lagar
assumir em nome- do governo' Está, sendo aecusado o ln·

appellação feita por seu advà- 13.417.460. v.otos, e ;Y-.hae,lmánn!
RIO do Sul, deste dlstncto. O

provisorib o compromisso solel1' terventor no Es�irito 'Santo' gado á alta Corte' Judiêiaria do (communista) 3.706.338 votos. �olltrallente d�. ,23 ��nos 'de
ne d.e convocar' a Constitui_nte Ó vesperti�o "A Gazeta'" de Estado", aproveitando-se,

�

num
"

.

',Ida��, s�ndo . blho leglÍlmo de
até ao fiín des�e .,anno. Fixea' dado momento da ausencia de NOTA,S SOCIAES El1lllto Schulze e d� sua mulhe.
da'ta da convocação e não' fixê S. Pauld publicou o' seguinte vigtlancia do duàrda," ante-hon- O 'a ' d ié M' 'd I _ don;_:t Ida, nata Wltte e a con-

I, d t d'" 'd'esl')acho telegraphl'co' procedell- , .'" ." -," .....
"

e .re",resso ,e. ,a. ,as e m, trallel1te de 16 annos de ,'d d 'para a em ,esse ann? e" u ? se 't.
.

'

"
_

-

tem, -quando Ia, la, ano�teeendo, peratm:, �on,de se ';acbava em tra- 'd f.?II' I" 't' d AI a e �

consertará. " ," te do RIO: 'b ta de' i:I "terr '.

d 'd" h'
' sen o 1 la egl lma e dolfo

arrdom ou da PVo.rll·' n: 8' a ::... ,a' f,amento a' s�u �, c·.egou, ante- PUff resiOénle ê� Biumenau" e ., 'lO que o Ri.o"Gran'de, do Sul
-

«lJn'; revolüciorario ,do. Espi· e, eu as ',e,: .1 aS�L:Jwgo. --" Hon tem, o nosso amIgo S. Os- d' 'f! d'···'
'

-I·h 'I "

,

, ,
.

o que 'o resto e' .,' , .

f A d' 11·' .. '

ô',·,
.

1(' ·t'
, ,

.-

't
,-

'd H
a ma a sua mu er da nataquer e o mesm

," '.' to _Janto veIO ate aquI azer ac- "porta �_ ce a, '011 :e, se a- car ��s en, fl�9Wle ano o. " O· K!eine.' "

"

,

do Brasil deseja::'(Í volta do p<ilt cusaçõe:s do interventor daquel, chava recolhIdo 1'. nderle, era for- tel «KI. sten» "

,
,

'

ao regimem da :'Iei. O mars nãó le Estado. Andou' de Herodes temente fechada por' u'm. rfa'nêão Passou, hoje, por esta VilJa,' Apresentaram os documentos
tem grande importancia. O esselT- para Pi1àtos e riiriguem 'quiz pro- de ferro, a cadeado; maS'; mes- com des,tino' a,: ví�!JI11a cidade de exigidos 'pelu 'art. 180 nrs. I; fi.daI é isso., ,videnciar à réspeito do que elle I mo assim,' o 'ci"iminoso'\Tálendo- Lages, o R�ve�endISSIl!lO Si. ,O. 1lI e IV do Codiao Civil
«l'!inguem procurará embar�- diZia,d�)(.�umentadame�te,a, respéi-Ise da occasi�o � n:�m .,esfôrço Daniel H?stiri, i3ispo da Diocé- "

Rio do Sul 14d""Ab ;íâ 1932çar a acção do governo provI- to do mfervelltor pup.aro, Bley. sobrehumano;· conseguIa' arre- se de Lages.. '
.

e" ri, e
.

sorio, se e�se §ovêrno attender Afinal, lem'brou-s,e de bater, á 1
bentar o cadeado, evad�nc!?,�se. Segúiram com destino a, São . A1'cangelo Bazzanella

a essa asplraçao.» porta do Club 3. de Outubro. O alarme da fuga, fOI ,d,ado Paulo, onde _

fiicarún residencia, O ajudante'. '-

Tol'-
00-

=-Deu-rios o prazer de sua vr
sita; entretendo comnosco agra
davel palestra, o Soro Jorge Mi

randa, representante da nossa

collega «A Noticia» de [oinville,
Gratos pela visita.

Dr. Octacilio Costa
Procedente da capital do Es

tado, passou, hoje, por esta Vil
la, com destino a cidade de La
ges, o Dr. Octacilio Costa, fi
gura de alto relevo no visinho
Municipio de Lages.

SPO.RT
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--'---B-.·, AL.·ANC\E-TE-' Oscar Schneider de [oinville, assú, cl reco n' 35 '. '

,
300.000

'

.

.
1 os dementes Bento Basilio e pagt, a Alfredo Cordeiro, por

José FelizanÚ, rec, 39 218��50o fornecimento de planchões pa-
, pagt. a Eziquiel A. Paixão, por ra a ponte no lugar Paleta,
fornecimento de boia ao de- reco 61
nente Bento Basilio, reco 11' 52 �t222." 425$400 pagt. a Rudolfo Kreuzfeld, por,

fornecimento de ferragens, pa-V) DESPESAS POLlCIAES e JUDIC!AES ra a ponte de Rio do Oeste,, .

• Vencimento do Inspetor de reco n' 62
Veiculos

"
200$000 Foihas de Pagamentos do

b) Para transporte e despe- Distrito de Taió, di 63
,
1:178.000

sas policiaes e judiciaes:
-

\, I' Idem, da séde, pessoal que tra-
pagt. a Oscar Hamerrneister, balhou na construção da ca-

por uma viagem com o .De- ,f deia nova, di n' ó6
, legado de Policia, em diligen- pagt. a Adolfo Donath, por
cia até o lugar .Serra Alta c] zelagem de estradas 110 lugar

° l' 65$000 Paleta, cl reco n. 60reco n .

J 'I,I
.

pagt. a ose \.otan; por ser-pagt. a Otto Demarchi, publi- viços feitos na .estrada, retira-cação Edital de Jurados c] reco d d t tl5I\> a' e erras, reco n. -nó. 4a. .' 20�100 pagt, a Augusto Verninghaus,pagt. a Oscar Kirsten, forneci-
por fornecimento de gradesmente de café aos jurados, cl de ferro ,e outros acessoriosreco no. 41 ,10$000 para a cadeia c] .rec.: n. 40-pagt, a OUo Dernarchi, publi- pagt, a �ngelo Scoz, por seiscação de Editaes de Jurados rnezes de zelagem de estradacl reco n' 49 40$200 c] contrato com a Prefeitura,pagt. a M:moe! Paulo Cirino, 40-' '1'400 coo 9:046.350

�

I $' <k. e I eco n. ' .

.

I
-

carcereiro da cadeia c rec. n' 49 .1l.0_:}�22.r.r;L 455'lPJoo ��

I d) SERVIÇOS ESTRADAS 'ESTADOAES:VI ILUMINAÇÃO PUBLICA
pagt. a, Oscar Harnerrneister,

pagt. de iluminação' do I mez por u.ma viagem de automóvel,
de fevereiro c] rec, n' 65 364$700: em' íiscalisação, e pagamento
Idem, materiaes e installação do pessoal. da estrada estado-
na cadeia nova c/ rec, 'n' 64 122$300 487$000 I ai, 'cl reco n. 3 )

,VII OBRAS PUBLICAS _pa�t. a juvenal Regis, cancer-
a) Vencimento do, Enge-

I'
to do rnotornalancha, r.e

c n. 6
nheiro Fiscal, c] reco n' 53 500$000

I

pagt, a Felrneth &: Illg, por,

,b) para viagens e despe- concertos em uma lancha que
zas ao mesmo c] reco n. 53 100$000 transporta gasolina digo ma-

c) Obras Publicas em geral:
" cadame, pj estradas, cl iec} n. 1-0

pagt, a. Cornp, Paul, gesso e J. J. Gadotti, por, compra de
oleo para pintura na cadeia polvora e estopim pi rebenta-

·

nova, c] reco n, 2 14$000 ção de pedras, cl reco n. 11
Idem, Ambrósio Moreto, telhas ' Ulrich Hübsch,

.

por compra
para a cadeia c] reco n' a· , 265$200 de uma -draga, cl reco 11. 31 . .1:200 -,00D
Idem, Augusto Brandes, tinta pagt. a Oscar Kirsten, por 1/2
para cadeia c] reco n' 9'

v

9$500 lata de gasolina pi lancha, c/
Idem, Vogel. &: Lernann, ma- tec] n. 38
deirarnento para a cadeia c] Folhas de pagamento, feitor
reco n' 12 425$600 Severino Cani, cl de, n. 70 2:171.250
Idem, Julio Odebrech t, idem, (êiem, F;--idolino Knoll doe,
idem, rec, n' 13' " '704$700 .n, 71

"

'

Idem, J; J. Gadotti, idem, Idem, :; 'Ídern, Venceslau Borini doc.•

c] ree. 11' 14 ,..

'

160.400' ,
n. 72

folhas de pagamento, do pes- Francisco Brito, doc. n. 7�soai que trabalha na séde da, Leopoldo Erhardt doe. n. 74
,Vila, c] reco n' 15

'. 77,6$000 Paulo Cordeiro doc. n. 75·

pagt. a Jacó Ariderle, por mu- Teodoro Boeving doc. n. 76
d,ança de um trecho de 'est�a; Evaldo Gerlner doc. n. � 77
da, e compra de um cabo de

!" Oto Ousse, doc. n' 78
arame para a balça no I'pgar' "J ViIi Hering, fornecimento de

_ co1;>ras cl rec: n' 17 321$500 gasolina ,rec, 79 e 80
.

· pagt. a Teodoro Hedler, ma-') Leandro Vicente, fOflleejmen-deiramento para reconstruções ',' tá de tn�de'ira, 81, ,

,de pontes e, boieros, no lu- _,

'Henrique Reif, idem, idem,
gar Trombudo cl reco n' 19' 209$000 ,f, l'

reco 82
,

_ ,..;.�2.!2.2!?...14:896$500pag!. a Rudolfo Forbice" pt;Ja - .

e) Seguros de Ope�arios:pintura da cadeia nova, c! reco pâg,t a Comp. Sul-Am�rjea, ul.-n' 20 '

'

'114$000 -' I

,ti má' p'restaçãopagt. a Henrique Kurth, por d'O Seg-uro de -operar10s1 Çjser�iço� feitos na e<;trada D." reco n' 7
Paula, cl ree. 1'1' 21

.

" 67$000 ' l'

pagt" a Arno Siverdt, por re-.
..,

; ,

(

construção da estrada de Pou
so� Rédondo d Taio, cl rec.l1. 5
pagt.' a Amaro Alvarenga, por

,

fornecimento de madeira,. pa-
ra recol1strução de um ooeiro
'no lugar estrada Rio do Oes
te a Taió 'cf reco n' 26- I

pagt. a Leopoldo Jost, ea':Upra
'dt;. pregos, outros arfigos pi
cadeia, cl reto n' 27

pagt..,..á João Forita, roçagem
de estradas e limpezas de bo-,
eiros, no lugarCutia, cjrecl n' 28 ,

pagt. a Germano' Reif, por
construcã:J . de um boeiro na

Estrada' do lugar Pombas, cl
reco n' 31

pgt. a João Forita, madeira, 'e
çoncertos de duas ptmtesl no
,lugar Cu'tia c] reco n:;35 '

Pgt. a Gino de Lotto, por di
versas plantas,. e copias de pon

.,. tes ,no ;,munlcipio cl reco n' 33
: pagt! a Max, Wemuth, por re

consírucção da Balsa sobre o.

_Rio Cano,as, cl reco n' 34

João Fava, uma ponte de ma-
deira, na estrada ribeirão Itajaí-

da Receita e despeza do Municipio de Rio do Sul,
referente ao mez de fevereiro de 1932.

, , • DIE.SPIEZ.J1
l) ADMINISTRAÇÃO E FISCALlSAÇÃO

'a) Subsidio do Prefeito,
-c] dec. 110. 56 , '

b) Vencimento do Secretario
Tesoureiro, reco 55
c) Vencimento Guarda-Livros,
rec, no. 84
d) Vencimento Intendente, de
Taió, reco Ílo. 57, '

f) Vencimento do fiscal cl reco
no. 54

'.

,

g) Para diárias e transportes
dos funciónarios da adminis-
tração e, íiscalisação:
1 viagem 'para 'prestação de
contas do Intendente de Taió
a séde do Municipio, reco no. 58
Idem, do Preíeiio á Floriano
polis, tratar de interesses elo
óMuni,cipi,o, reco no. 68
Idem; em inspeção pelo muni
cipio, ,pagL- a H, Brattig, cl
irec. no. 16 c

,. �

h) Compra
'

de material para
expediente: ',,- .

pagt. á Halm &,.Daríus, de
frete por condução de uma.cai-
xa com livros de Florianopo
Iis á Blurnenau, c], rec. no. 23
Idem, á \Vili Enl, de Blume-
nãu a Rio do Sul, c] ree. nO. 24
pagt. à Carlos Leyendeck, em

Florianopolis, compra de li
vros e' material, cl rec; ·no. 42
,Idem, a Ofto Demarchi, nl vi-'
.Ia cl reco no. 50
telegramas, selos e' registros. ,

i) Pará, phlbli'Cações de .leis , e

atos oficiaes:
'

pagt. 'a Ofto Demarchi, por
public'ações de resolução e
Balancete dó mez, de dezem-
bro, ,reco 4- , ,'>

f) 'pagt. a Rosa Rouss'enq, pa
ra limpeza po Pfedlo ,da_ Pre-
'feitura, referente <lO mez çle
Jev. rec. n' 51 "t

II) INSTRUCÃO PUBLICA
Compra de materla:J a, CarlOs' '.
Leyendeck, el rec.' n'� 40 525$000
frete de transporte dos mes-

mos de Blumenau pago a

Alfredo Brattig reco n: 35

,III) HIGIENE e ASSISTENCIA PUBL1CA
c) Combate as Endeíl1ias

E
.

\ '\
, l �

"e pedem las:
"

.'

pág!. ao ,Dr. Frederico' Neu- ,I
"

mann;_ de uma viagem de ins-
peção no; lugar Pastagem on-
de grassa a epedemia (desinte-
rica) cl reco n' 22 .� 25$000

d) Socorr'os Publicos;
auxilio ao lndigen-te,' Manoel
J Marcelino, cl reco n' 18
pagL a Eziquiel A. Paixãá, por'
Jornecimento de Bola -ao Indi- '

gerÍte, B�nJo Basilio, rec, 29
pag!. a St::rafim Dias, por as
sistencia por nlorté de -Felipe
]. Vaes, e ? filhos,: el re�, �O
pagí;' a' Augusto Brandes, me
dicamentos fornecidos ao in-'
-digente Felipe j. Vaes i'ec. 36
pagt. a Honorio dos Santos,
para co:,dução ao Hospicio

RECEITA

a) Industia e Profissão
e) Veículos e Placas
'fi Fumos e bebidas,
g) Licenças Diversas
j) Gado Abatido

II RENDA. EVENTUAL
b) Móras de pagamentos
.c) Cobrança da Diviada' Ativa

. \ renda total
Auxilio 'do Estado para a C0n�
serva, das Estradas, correspori ...
.dente aos mezes de janeiro e

fevereiro.
'Saldo do mez ele Janeiro

17:160$000
795$000
900$000
330$000\
1�5$800 19:370$800
.....-::.--- ' �

I,

14:00G$000
. 6:653$415
��l:4ffiõT5

5,00$000

450$000
,

300$000

300$000

275$000

30$000

350$000

217$000

11$600

5$000

630$600 '

58$400
21$500

"

181$600

40$000
=�,j�'--��---",'___

,
(\ .

I

3:370$100 I vm) DESPESAS EVENTlTAES
pagt. a Felipe f;:elizel, ,por

.

.

frete' de" duas caixas con

tendo ,chapas de veic'l11os de
]araguá a esta villa cj reco

n' 25
' .

compiá de dois armarios para
archivo a O. Oallche, cl '[ec.
n' 44

.

passa

, I

18$800 - 543$$óo__J�� 4.1-"

J <

) :

20$000

70$000, '

"

200$000

, "

60$,00'0

50$5,00, \
. despezas com a comlssao de.
revisão -do impostos de in
dustria e profissão, el reco n' 69

despeza total,

50$000

35$000

\

65$000-
Saldo em- .caixa que
para o mez de. m,arçç,.

I

35$000

"

40.000

100.000

480.250

105.800

25.'000

178.100

'.

,"

,122.000' ,

20.000

188.70b .

68.500

,22.500
,.

.
,

301.'250

2:839.750
1:222.000
349.qoo

2:999.500
, ,

, ,

, ,I'
54S,ooo
679.625

1:049$625
- 3:?2$40,o

.

85$oóo

\

546$50cr

45$900 �

200$000
,
, ,

� 11:287$165
" 41:417$015

Rio -do Sul, ,29 de Fevereiro de 1932'

Eu;e.rtio iJ�1Jêt, Schneidez·
. Prefeito pj'ovisario"

.

"'
.. ,

99.800
,.
•

R-iCa1'do Silva Junior.

. ,.. �

Secretario-Tesoureiro

, :

997.000
",

�-
( >'.-

, .:.

65.006

. . ., "

Qs Iivrós e, documentos referentes ao presente ba-

lancet,e ach[l .. se nesta Prefe:rura para quem os queiram
examinar,
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� Ir" .. \���Í11::li<��f:iff���t�il:�1���;'éY��� V'estIIr com/e '0' V"... '--',-]10' ('""1
'" '" -' �-'" 1 ""'" 'iii � fi 'E" �.' � is.s: V "'_.J ��'l" it;�f1.�V ª :'W;;ll1J� r� t�tn�r��- t.'í o .�l �1!. g t� �!.!, t;�, t� �mu fAli

para salão, quarto de dormir, sa-

E1 eganc IIa ? '.la de jantar bem' como os mais - ?�[))VOGiHj)O � I
simples para casinha, por-preços Resi.d,encia:, HOTEL, ,KIRSTENao alcance, fornece a fabrica dó -

move,i;;��rg Parailf}! Dr"� 'Max 'faiâres- d;Amaral só na "Alfaiataria Nova"

Ao lado da Oíficina Mechani- do I' I R'G'lll O C I M P O Sca de Leopoldo Voigt-Rio do Sul _ IRJE<Cj]-'il_T§A�"í\,"�lAll'- V,
_

R
,

,Acceita-se encommendas para Wohnsitz: HOTEL KIRSTENfóra do município.

Calçados
da ultima moda, V. S. encontrará
sempre na casa

Martin nan»
(CASA .DO GALfLO)

IIJH1IZ'1fR",,�.:.J .l.:.A ,

suchen GRIMM Bt elA.

Tigre, Trombudo Central

D R o O li V [ I R A a '-8 It V A
A [Q)WCC)) (QA,IiJ)(Q)

Causas Cíveis, Cornrnerciaes
e Crlrnlnues

ESCRIPTORIO: ALAMEDA RIO

BRANCO, 36-BLUMENAU
Aceita Causas no Rio do

de 5, 2, 1, % kg. ,etc.
tem sempre em stock a redacção

deste jornál

(na casa J. J. Gadotti.)
Preços� modicas.�--��

Vendas ,da lotes de terra
Vende-se em Aquidaban, mu

nicipio de Blurnenau, lotes de 30 compra-se por preços mais .van-

, hectares de terras próprias para tajosos na casa
'

lavoura, commuito cedro e quedas WILLV HERING, Matador.
d'agua á razão de 25$000 hecta- - """""' u......,_...

res, Facilita-se o pagamento em" f
.

D·
.

"prestações. A tratar no escripto-
. ranCiSCO�

. origattí
rio do Dr. Oliveira e Silva, á, CIRURGIÃO DENTISTA"

'

Alameda Rio Branco, 36-Blume-
,

formado pelo instituto POly-l'nau. technico de florianopolis,
Com 16 annos de pratica, exe

cuta qualquer trabalho concer

nente a arte, com solidez e' ri
gorosa hygiene,. dispondo para
isto de material de primeira qua
lidade.

Preços módicos.

CAL E CIMENTO

Fasen.das_"- '_··-'!I.-�V""

das afamadas marcas:

MACÁO, MACÁO tvlOIDO
E EVA

tem sempre em stock, bem co

mo tripas salgadas em, barricas
de 100 a 150 kg. netto casa

WILLV HERING - Matador.

formado em Vienna e Rio
de 'Janeiro

I'W [E II» IIC(Q) '" «}) IP iE !R p� 10)(01 íRBriefpapGer
staendig zu haben, in der
kerei dieses Blattes.

E' o melhor para a'
tosse e doenças do peito.
Combat� as constipaçôes,
resfriados; coqueluche.
bronchite e asthma.

'

'O v' 0- 9.'
.I"""rcpe oao j cao

p!�ote"';' e i ... ,.f:C:ca " "'-r
r

:

.

;.
é\.. :'_J,<.�t!,. �� Cê. ..

ganta, QS bronchios e 03
,

I' " '-' II , 'dpuimoes. lV1\: uaree ': e I
curas ass��,�:l".:,,;. ,,;_j.

Oruk-. [pJ � [TJ)J iS IT", fD' 11\\ I
&.-' iJ.�\ lN... t.-! r�Vi do phann.-chlm. •

JOÃO DA. SILVA I
SILVEIRA

'

Poderoso Tonleo
e Fortificante

.

Em,pre!i'ado com grande
successo Da fraq.ueza
geral.
RECONST11VINTB
llE 1.a ORDEM

RAIOS X EXAMES NlICROS
" COPICOS

CIRURGIA GERAL, NiOLES
TIAS DAS SENHORAS, VIAS
URINARIAS, SVPHILlS, OUVI
DO, GAROANTA, NARIZ E

.

OLHOS.
�� fio [D)O su [L

I-IOSPITAL

[Inen passanuon SC,hUn
flNDEN SIE STAENDIG BEl'

Mar'�in !},�ahn

KAUfEN
jedes Quantum Pferdehare

Brattig & Cfa.

Frischer Gemüscsamen
HotelKirstenSoehen . Eingetroffen

Pharmaciia Prógresso AUGUSTO aRANDES r
,m��,�__

I ,Qrrem�'�-i=é'l»! alfaiate
•

Experimentae a ALfAIATARIA PAYSANDU'
de OSWALDO ARNHOLD

(Hotel Naschenweng)

-Proprietario: Oscar Kirsten
RJO DO SUL

Raymundo . �!ayr Sobro
. Casa 'de Fazendas:; Feil"'ragens, Louças,

Armar��'1hos, S�ccos e Mo!h�;tdos

Cornpra e vetm�e tM'odu&tos coh�niaes.

MOSQUITO � RIO DO SUL - STA. -CATHAR1NA

Estabelecimento de ta ordem
,

Dispõe de excellentes quartos,
e sala para mostruário.

-

Cosinha brasileira e all ernã

Garagem para automoveis e

bomba de Gazolina da The Texas
Company {South América) Ltd.
- PAStO PARA ANIMAES -

Encoml11HÍldas 1I.�Frachten
Inach hier und von hier nach allen Orten des Staates

oder verrnittélt prornpt '�
befôrdert

Bró<dtig Bt Cia ..

Spedition, Commission u, Consignaíion
Naehere Auskunft im Hotel> Brattig.

HOTEL BRATTEG � R�O DO SUL
Prcprletario Alfredo Brattig

- >" CONFORTO E tIYGIENE
Este estabelecimento que é de primeira ordem, dispõe se

excellentes quartos.isala para mostruário, garagem para automóveis
e pasto para animaes.

.

CQS'INHA BRASILEIRA E ALLEMÃ

. i'� I
Brancoa t I

A LoçàO* Brill!3�te rlU vaUtiJ' II cllr I
ucimitíva 'em g dias. Nao pitrta, porque lIao t
é tintura. NAn queima, porque 043 cDGt6.:n 1
sacs nocivos. f; urna f.úrmufa sdentifka do f
�ri!Jlue notamco dr. Ground, cujo seg;edo iloi comprado !><Ir ZOO contos de nis. É r�- fwmm�n.jl!d8 pelos prindpaes �n�tHu!� $,&... �

oit!rlos do t�tra.ngeiro. ana!ys:!!&n e sdor-l" r
,.�. pt!o Oepartsrticntu, de Hy�i>,,,c do [
fl.-asil. _

!
,

Com () ��o reguiar da lo,ãQ l::rifhfiale: -1
Oesaparecem completamc.!-:.te .as tas.pns e

.

�
I

afrL'CÇúes pan;sitarias - (.�S�ll Z quedn do t
<abcllo, ,- Os csoell05 brancos. dcsc',radns I
o:! ?;risaHtos. voltam á SU!I cêr pdroiUva t
s.", ser lingidas ()!l �u-eimados. - Deltm· I" nascimento de novus (:.ibellos brllflCGs. _
Mas ça:SO$ �e cah';cie. fal bn;ter novos ,6,. ,.I helIo,. - tis caboll., l!"UhM' v;tslidad�.

"
tomando-se lindos e sedos!)$ e 8C1<beça lim- I

IPUlresc
..

, '.',
i��f

HOT�EL BRATTIG - 'REO DO SUL
Inhaber: Alfred Brattig

, BEQUEMLlCHKEIT UNO SAUBERKEIT
Dieses erstklassige Etablissemellt verfuegt ueber ausgezeich

nete Zimmer, Muster�aal fuer. Geschaeffsreisende, Autogarage und
VIeiden fuer Tiere, o

l BRASIUANISCHE UNO DEUTSCHE VÜCHE
l-,

-

Ser1�arIt1- a Fabrica'u'B lVloveis
DE'

.

J.. ODEBRECHT
RIO DO SUL

Grande deposito de madeira. Fornece-se :com promptidão: m6�
eis, esquadris de toda especie, assoalho, vigas, forro, sarrafes etc ·t
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"O AGRICULTOR"
.. .. ..'.

- 4 --. ..... .

_ �
Rio, dó Sul, 15' - 4 - 1932��Ia�""���������li'Z'>-":@!'i__!'������;�

TIRO �o�'l�J1ERRA I �dital de' citação de herdeiros ��n:�:I�l�rfr:��iedneCi;r��� s�i���
AVISO Com o prazo de trinta (30) dias zer, depois de decorrido o dito

WmE m1ird':lU lESMEM VERMOE'-àEN O DOUTOR ADÃO BERNAR prazo,' para falarem aos termos
�- ��- ....._

,

DES, Juiz de Direito da Comarca do referido inventario, sob pena
de Rio do Sul, Estado de Santa de revelia.

Catharina, na fórma da lei, etc. E 'para que chegue .ao co-
nhecimento de todos, mandou

FAZ saber aos que o preseri- lavrar o presente, e outros de
t� editoal, c?m o praso, de trion�a igual .teõr, para serem affixa10s(:0) dias Virem, ou de.le r;otlcla no lugar do costume e publica-tiverem que, por este JUIZO e do pela imprensa local.

'

,

,cartório do escrivão que este I Dado e passado nesta' vilIa
subscreve, procede-se aos termos de Rio do Sul aos seis dias do
do inventario dos bens deixa- mel de abril do armo mit nove
dos por fallecimento de JOSÉ centos e trinta e dois.,

.

N�UMANN, oe tendo o inven-I Eu, Julio Roussenq Filho,tanante Henrique Neumann des- escrivão o subscrevo. (sobrecripta entre outros herdeiros o dois md réis em estampilhas es
de nome CARLOS HACK- taduaes,) assignado: Adão BeT
BARTH, cassdo com ADOLFI- nardes, Juiz de Direito.
NA, nata NEUMANN, "que se Está confórme o original, do
acha ausente, na Argentina, em que dou fé.
lagar incerto daquella Republica." Rio do Sul, 6. de abril de 1932
pelo presente cita e chama-os a I 'O Escrivão
comparecerem ou fazer-se repre-: Julio Iioussenq Filho (41 x4)

I
' Fallencia de Guilherme rN1eyer.'

1 f . Realisação do activn :

.

t I O liquidatário da Massa Iallida de- Guilherme Meyer,' valen-
do-se do disposto no art. 123 ds lei 110 5.746, de 9 de Dezem
bro de 1929, faz publico a quem interessar possa, que receberá
propostas para a compra dos immoveis pertencentes á Massa e
constantes de um lote de terras com a área de 684.600 metros
quadrados, sito no lugar Cotia (Lontra), desta Comarca, com um
engenho de serra, inovido á agua, repreza de agua, treis .casas
de madeira, uma casinha de madeira e diversos ranchos.

As propostas deverão ser enviadas ao signatário desta, em
cartas lacradas, até 3 de maio p. f.

Essas propostas serão abertas pelo Dr. Juiz de Direito da
Comarca no' dia 4 de maio deste armo, ás 10 horas, na sala das
audiencias, perante o liquidatario e interessados.

Pelo BailIO de CpsdHo Populai1 e r,o�!wla �c Bolla Rllian{8

O Sargento instructor deste
T. G. Avisa que acha-se aberta
a Matricula até o dia 1° de
Maio dos cidadões da edade de
17 a 20 annos de edades:

.

devendo os interessados
apresentarem a certidão de edade
Tambem 'haverá no dia 17

do corrente reunião desta socie
dade ás 9 horas da manhã na

Prefeitura Municipal: Assim es

pero o comparecimento de to-
'dos os sacias e alunnos afim
de ser eleita a nova Directoria
deste T. G.
Rio do Sul em 8 de Abril de

1932.

FREDERICO UNDNER

KOMMT
o ..

Nicht gelegentlich soll rnan mal etwas
Geld zuruecklegeri, sondern in sys
ternatíscher Art und Weise.

Die Mehrzahl unserer modernen Millionare haben in
sehr bescheidener Art und Weise den Grund zu ihrem
Vermoegen gelegt und haben ihr Ziel durch Willens
kraft und Opíersinn triurnphierend erreicht,

Weshalb legen Sie nicht schon heute den Orund
zu einern Vermoegen, indern Sie systematisch Ihre
Gelder beim '

ILuiz Trauaaiia
20 Sargento instructor,

Popular a

rle 8aBa

fl ".

�rBd!!o Agricola
Alliança

Compro á dinheiro
qu�quer quantidade de

Banha
! ,

deponieren: wo Sie hier im Innercn des Staates
besten Zinstaxen bezahll bekornmen?

clie

Verloren Junge Rassehaehner Achtung
Kaufe gute, fette, ausgaernestete
Schweine 'auf lebendes Ge
wicht und zahle hoechste Preise.

HENRIQUE BUliR.

eine Aktenrnappe (Pasta) aus Le
der, wurde zwischen Subida und
Suedarrn verloren. Gegen an

staendige Belohnung abzugeben
bei
HOTEL BRATTIG - Rio do Sul.

,

sind preiswert zu haben bei

RICHARDT RÜDIGER

nhia fallida, por seu representan
te e parecer do liquidatário.

E para. que chegue ao conhe
cimento de todos os credores,
mandou passar o presente edi
taI. que será affixado no logar
de costume e publicado pela
.irnprensa local.

Dado e passado nesta viii a
de Rio do Sul, aos sete dias
do rnez de abril do -anno mil
novecentos e trinta�.e�dois.Curt von GUsª cornmunica á

Eu, Julio Roussenq Filho,sua distincta freguezia, que ven-
escrivão, o dactylographei.Iâobredeu a sua confeitaria para o sr.
dois mil réis em estampilha esOswaldo Brehsan, esperando tadual): Adão Bernardes, Juizque 'seus freguezes depositem a
de Direito.

mesma confiança, que lhe dis-
Está confórme o original,

.

dopensavam, ao sae sucessor.
que dou fé.

'

,

- Oswaldo Brehsan commu-

'nica á sua distinc:a freguezia e Rio do Sul, 7 de abril" de 1932 F-'"I'-:--',"-C .

1.' f'bli I d
o .'Julio Roussenq Filho, Escrivão ai enCIB (a snmpanma cera-<la pu ICO em gera, que a. qUI-

mica "Rio Sul" S. A.riu por compra a confeitaria do
sr. Curt v. Gilsa, e conta mere- f-aUençiia da Compa'" ,(Realização do Activo)
cer a mesma confiança que dis- nhia 'Ce'ramica O liquidatario da Massa falli-
pensavam ao seu antecessor. 'uRi�Slll�" S .. Ali da da Companhia Ceramica Rio-

• (41 x2) EDiTAL sul S. A., valendo-se do disposto
---------..�--- .

no art. 122 da lei na:' 5.746 de
Fallencia da Companhia Com o prazo de vinte dias 9 de Dezembro de 19�9, faz pu
Ceramica "Ríosut" S. A. O DOUTOR ADÃO BERNAR- blico a quem interessar possa,DES, Juiz de Direito da Comar- que receberá propostas, para aEDITAL ca de Rio do Sul, Estado de compra do activo pertencente á
O DOUTOR ADÃO BERN,\R- Santa Catharina, na" fórma da Massa, constante de:

DES. Juiz de Direito da Cornar- Lei etc, O lote de terras
..

numero 12
ca de Rio do Sul, Estado de fAZ SABER ? todos os que ,Com a area de 240,000 melros
Santa Catharina, na fórma de lei, o, presente edital, com o "prazo quadrados, situado nesta villa á
etc, ,de vinte (20) dias virenJ, ou del- margem direita do Rio ItajahyfAZ SABER a todos os que o pre- le conhecimento tiverem, que do Sul; Uma machina a vapor�sente edital, com o· prazo de por GUILHERME LARSEN; do- com a resp. cald�ira; 5 casas de
Vinte (20) dias virem, ou delle' mkiliaélo e re·sidente em 81üme- madeira- I casá' de construcão
conhecimento tiverem, que por nau, de accordo com o Ar!. 87 mixta; 7 ranchos de· madeira:
Augusto Deschrier,' comlJ1erci- do decreto n. 50746, de 9 de Madeira completa para a COIlS
ante estabelecido em' Blumenall Dezembro de 1929, foi apresen- trução de uma casa e um rai1'
de accordo com o art. 87, do lada a este Juizo, �ma· dedara- dia; Um poço; 3 fornos paradecreto na 50746, de 9 de De· ção refardataria do credito no queirlla de louça: Diversas ma
zembro de 1929, foi ap:esenta- valor de OiTOCENTOS E' QUA-' chinas para a fabricação de lou
da a este Juizo, uma declaração f<ENTA MIL REIS (840$000) ça e iodos' os demais utensilios
retardataria de credito. no valor como credor priyilegiado, na fa).r constantes do auto de arrecada-·
de QUATRO' CONTOS DE lencia oa Compan,hià Cerainicá ção dos bens .

. REIS (4:000$000), como credor "Riosu!" S. A. poclertdo os .ilite- As r)ropostas deverão ser en-
privilegiado, na Fallencia da r:essados apresentar�m as impug- viadas aQ signatario deste, em
Companhia Ceramica "Riosu!"

I
nações ou càntestações, que en- cartas lacradas, até o dia 16 de

5_ Ao, podendo os interessados tenderem dentro- desse· prazo, Maio proximo.
.apresentarem as impugnações durante o qual, se acharão em Essas propostas serão abf'rtas

ou contestações, que entenderem cartorio, á disposição dos mes- pelo Dr. Juiz de DireitQ da Co
dentro desse prazo, durante G IT�OS interessados, o reqllerimen- m.arca, no dia 18.' do mesmo
qual. se acharão em cartorio, á I to do crêdor, acompanhado da mezJ ás 10 horas da m:mh5:, na
disposição dos mes 1110S interes· declaração de que_trata o art sala ,das audiencias, perante o
sados, o requerimento do cre- 82, do citado decreto; e respec- liquidatario e os' il1teressadoso
dor" acompanhado da declara�ão 't!vo� do�úmento.s, parec:_er do- Rio" do Sul 7 de Abril de 1932cle que trata o art. 82 do Cita- llqUldatano e rnformaçao da· .

"

'. "

do deneto, e respectivos doeu companhia fali ida, por seu re- GEORG LUCA� L.i.quidataric,
mentos, informaç.âo da compa- pfl:ser�tante. 41 x 5

E para que chegue ao conhe
cimenta de todos os credores,
mandou passar o presente edi
tal, que será affixado 110 lagar
de costume e publicado pela
imprensa local,
Dado e passado nesta villa

de Rio do Sul, aos seis dias do
rnez de abril do armo mil nove-Icentos e trinta e dois. Eu, Ju- I
lío Roussenq , F�.ollw,'escrivão, o I'subscrevo.

, ;
. ,

Sobre dois mil féis em estampi-Ilha estadual): Adão Bernardes,
Juiz de Direito. Está conforme
o original! do que dou fé.
Rio do Sul, 6 dé abril de 1932.
Julio R01,lSSCJZq Filho

. Escrivão,

ZU VERMIETEN
eine Wohnung, geeignet fuer
Geschaeít isto am Statplatz Sue
darm zu verrnieten. Auskunft
erteilt

JOSÉ SOfKA
o

AVISO

_� ._.I" u_...._ti'_..".,_ooc._u_._.... __.'_& � _

Etoaid. Koschel - Director-Gerente
Rio do Sul, 25 de março de 1932.

Liquidatario .,

)

o 'CASAMENTO
-

DE NHANHA
QUANDO Maria da Gloria casou, a casa encheu
se de alegria e os amigos cccorrercm a trozer aos'
noivos os s�us votos de felicidades.
, Mas oh! A noiva não pode gozar toda a venturâ
daquelle .momentO em que reali:'::d o seu ideal; as
saltou-a. uma terrivel dô," de cabeça e não consegue
dissimulara soffrimento que ç abate. Mas um pàrtQ�"
dor já correu 6 pharrriaêia 'em busca de uma dose.
do proviq,?ncial CCiflas�::lªi!"'ino; e em breve estará"
o noiva c�mp!ej'amente a!lividda,

.

,

Que lhe sirva a lição. Nunca ern sua c.Q$G deixe'de té".'
,os p_reciosos comprimidos de C(iflc!i�iF'!na-� que curam"
rapidómente qualquer dôr de cabeça, cemo tombem
as de dentes e ouvidos. A C�flaspil'il'll� pode ser
tomadó sem receio, pois nãó affeda o organismo.

,

"Não �omem qWllq'UE1' dl'Dgt4 que lhe one
l'�ariL Osme':ieamentos "Ba��' sião uni
&ler�lmente . eonIi!$ddos c:emo dignos. de
rODA CONFIANÇA

o"; ,.

,

'. : •. )
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"O 'AORICUi.TÔR", ,,' .:- 3 -- Rio do Sul, 15 - 4 - 1932
_����:::&.,.,,_���,,!!�,#)V 'iíi#.$4M ����:������r��!�,�?���!

O Concl�"'-d;--,-l\1���te-�Ch';,i�t�--'
- _.- ,.,-

--Q�eu": �-vÔ é �a'�t�{) d(is��Ho� M6rel, não é _ Não! disse Moref, lambem lhe não agrada es-

assim? te meio?, .. Então que havemos de fazer, senhor?
Sim,' disse 0, velho.,!;,,; '>. -, '

'

"Noitier ficou irnmovel.
E quer próteger'-nos contra a vontade de meu

..

- Quer dizer que, deve, esperar?
pae? _

- Sim.
Noitier olhou para Morel de um modó que que- - E em que havemos de fundar as nossas es-

ria dizer.. isso é conforme.
,-_"..

ranças? no senhor?
Maximiliano cornprehendeu-o e disse: -'- Sim.
- Valentinal tem urn dever sagrado á

.

cumprir .:.:_ Entende bem o que lhe pergunto, ( senhorj. ..
na camara da senhora de' Sai't'-Merari: "permítta-me desculpe as minhas instancias, porque ela sua respos
que eu tenha a honra de' conversar um momento." ta depende a minha vida .. , devemos ' esperar de si, a

com seu 'avô! nossa salvação? 'ti"

�, Sim, sim, disseram os olhos do velho. - Sim.
- fique .socegado, meu avó, que eu e Maximili- - fIca por isso responsavel?'

ano temos fallado tantas vezes de si, que, elle sabe _ Sim, sim. i .

muito bem como IÚl de fazer-se entender. - Oh! perdõe-me, senhor Noitier! e licito duvi-
levantou-se, chegou uma cadeira a MoreI, e de- dar de uma grande felicidade: Não se asignará o COI1-

pois de haver beijado seu avô, disse 'um triste Adeus tracto?
'

a Maximiliano e retirou-se. _ Não, não:
'r Morei então, para mostrar a Noitier que possuía- -Agora deseja que me' retire? '

a confiança ode Valentina e conhecia todos os seus, '_ Sim. :,'
segredos, tomou um dicionario, penna e, papel, e' col- - Permitta pois que o seu, neto lhe .beije a

locou tudo 'sobre Uma mesa diante 'do paralytico. mão!
_ Começou por contar como havia conhecido é a-

.

Os /ll1os do paralytico mostravam a maior ale-
mado Valentin», ,e como esta' menina, na sua soleda- grra. ,< ,

de e desgraça,' tinha acolhido os seus' 'galanteios. Disse Beijou-lhe a mão, abraçou-o .eorn a maior, ternu-
qual fôra .o : seu nascimento, e qual .a sua .posição e ra, e retirou-se. .

haveres; e mais uma vez, quando interrogava os 0- Achou á porta o velho Barrais, que o . conduziu
lhos do ancião, estes lhe significavam que ouvia com até ao jardim por um corredor escuro.

agrado.
'

_ Agora que lhe contei o meu amor e .as mi
nhas esperanças, deverei talvez dizer-lhes os nossos

em se- projecíos.,
Maximiliano fez então -saber a Noitier que uma,

carruagem o estava esperando, afim de raptar Valen
tina.i.conduzil-a a' casa de' sua irmã, casar immediata
mente, e esperar o • perdão do senhor de Villefort.

_ Não, disse o velho.
_ Não approva este projecto?
_ Não'.
_ Então procurarei o senhor Franz d.Epiny e

desafial-o-hei; dando-lhe todas as vantagens; e, quer
eu morra, quer elle, em nnhum dos casos poderá Va
lentina desposai-o.

,

Noitier contemplava com, indizivel prazer aquella
nobre e sincera physionornia, mas, quando Morei a

immensi- cabou de fallar, fechou os olhos muitas vezes para
mostrar a sua desaprovação a este segundo piano.

"Por Alexandre Dumas

126.

Agora, disse Valentina, .não pode sahir, nem

pelá portá do jardim, nem pela da rua. Só .pode sahir

pelo quarto do, meu avô ... Venha cornmigo. ',
': _' Tome sentido, Valentinal isso parece-me tão

desesperado, corno o que eu pratiquei vindo aqui. ,

, -Não tenho outro escrúpulo .senão deixar só o

corpo de minh,a avó, que eu me encarreguei de- velar
<

Venha!
,

.
"

, I
, 'Noitier 'ainda estava na sua poltrona, attento ao

menor mido, e COn1 os olhos fixos na porta do seu
quarto.

.

,
,

,
,

Quando viu entrar Valentina, mostrou signaes de

satisfação, mas notou que havia no.seu- .porte . certa,

gravidade e ar solernne, que o obrigou a interrogál-a
com a vista.

_ Meu querido pae! disse ella com voz 'çomo-,
vedorà, ouça-me: beml sabe que minha avó' expirou
haverá uma hora, e que presentemente não tenho se-

não o avô que n'esté mundo me ame? , '

Uma infinita ternura se divisou nos olhos do an-

cião, , .
'

- E' pois sómente a si que devo confiar os meus.

desgostos e' as 'minhas esperanças; não. é verdade?
O paralytico fez sigrul affirrnativo: e

. Valentina
foi buscar pela mão Maximiliano, que ficará na ante-.
camara, apresentou-lh'o dizendo:

,

_ Então olhe bem ,para es�e senhor: ,
'

O velho fitou os olhos em Maximiliano e

güid,à 'nella,
,_

,"
,

'

, ;
-:;- E' o � senhor Maximiliano Morei, continuou

(e$t�; filho d'aquelle honrado negociante de' Marselha, '

de' quem sem duvida ouviu fallar. O i senhor Max'imi
Iiano está em 'caminho de' se fazer glorioso, porque,
na edade de' trinta annos, é já capitão de «spahis» e

.officíal da. legião d'Honra.
O velho fez signal de que bem o sabia.
- POIs bem, meu avô, disse Valentina, pond-o

se de joelho diante do velho, .e apontando para Mo
rel, eu-o amo, e só d'elle serei...

Se me obrigarem a' desposar outro homem, dei-
xar-me-hei morrer, ou mato-me!',

,

Os olhos do paralytico exprimiram urna
(jade de pensamentos tumultuosos.

txxm

JAZIOO DA fAMIBA VIl:.I::.EfORF I
• I •

Dois dias depois havia .urna grande multidão, pe
las 'dez horas da manhã, á porta ,90 senhor- de Ville
fort, via-se uma fileira de carruagens na rua "de SOo
Honoré e na de Pepiníére. Os convidados que ti
nham ido para um só enterro, haviam de acompa-
nhar dois cadaveres.' _

. Beauchamp, Alberto .e. Chateau Renaud- conversa
varri a respeito da morte repentina da marqueza de
Saint-Méran

'.

;, ,-."

" (contjnua]
, tto.·... , r-t ' ::v-a;1 •

c' I
•
j.

I f ,
-

'Nich,t .inecricrcn heisst; Kunden verlieren

•

----�----------------�--�------�----------------�--�------�----------------------------------------�=,���-�*§ -----"

en, wie ein Besessener, aus dessen Leib der Teufel Oh! Herr Oraf, rief Bertuccio mit Verachtung,
.niclit .weichen will. -Ich habe aber stets wahrgenom- Oder ais Korse haetten Sie der Begierde, .nicht
men, dass der Teufel mit der groessten Hartnaeckig- widerstehn koennen, eine Haut zu machen, wie rrian
keit am Platze zu bleiben 'trachtet, wo ein Geheirnnis in Ihrem lande sonderbarerweise sagt, waehrend
zu Orunde liegt. Ich wusste, dass Sie ein Korse sind, rnan doch eine Haut verriich,tet.'

'

Oh! .ohl rief Monte Christo, was fuer ein scheuss- ich wusste auch, dass Sie stets duerster waren , und Nun ja, guter gnaediger ': Herr, ja, Exzellenz, : so
Iiches Wort haben 'Sie da ausgesprocheril'Teutel von eine alte Rache im Herzen trugen, .und Hess dies in ist es, rief Bertuccio, sich dern Grafen zu Fuessen
einem M:�nsc_h.en! _ Eingefleischtej' Korse! Stets Aber-] Italien hingehen, weil dergleichen dort gang und gae- werfend, ja, es ist eine Ra'che, das; schwoere iéh"
glauben 'bder Oeheimnic;se! Nehmen Sie die laterne be ist. In frankreich aber ist mal'l gegen Morde all- 'nichts ais eine Rache.

,- ' '.

und lassen Sie uns den Oarfen besehen, in' -meiner gemein sehr. eingenommen; es gibt Gendarmen, die, leh begreife das, begréife aber nicht, warum SiC'
Oegenwllrt .

werden Sie hoffentlich keine _Angst ha- sich damit beschaeftigen, Richter, die verurteilen, und gera'de aieses Haus in solehe heftige Áufregung ver-
ben? . -,

,

.
,

'," raechende Schafotte. I setzt?;' '. '_

BertilcCio ho'I) die lafeme auf imd gehorcht,e: Bertuccio faltete die Haenàe, waehrend die La- 1st das nicht natuerlich, gnaedigster Herr,. ,da in
AIs die Tuer sich oeffnete; .wurde eirfblàsser" Him- teme, die er hielt, sein verstoertes Oesicht beleuchte- die�emJ;lause die Rac�e vollfue'�'rt 'wurde? ,

mel sichtbar, an dem der Motiâ vergebens gegen ein te..\1onte Christo schaute ihn eine Mimlte lang mit' Wie, in meinem Hause? '. ,
.

Meer ihn meist 'verhoellender Wolken kaempfte. Der denselben Blick an,. mi! ,dem er iii Rom Andreas
,.

Oh! Exzellenz, es gehoerte Ih'nelÍ' noch nicht.
Intendant wollte sich nach der linken Seite wenden. Hinrichtung. angeschaut hatfe, und sprach dann mit

.

Das ist ein seltsames Zusammentreffen. Sie be-
Nein, nein, sagte der Oraf, wozu deli AlIeen einem Tone, bei dem eln néuer Schauer den leib finden sich durch Zufall ' wieder an einem, Orte, wo

folgen? Hier ist"ein schoener Rasen, gehen wir gera- des armen Intendanten durchlief: Der Abbé Busoni eine Szene vorgefallen (st, die' �o furchtbare Oewis-
deau<;! _ hat also gelogen, ais er mir Sie nach :seiner' Reise' sensbisse bei Ihnen Ver�lilfl.sst' ...

Bertuccio wíschte' den Schweiss von seiner durch frankreich im Jahre l829 mit einem ElTlpfeh� , ,Onaediger Herr, ich bin, fest ueberzeugt, ein UH-
Stirn ab" gehorchte, zielte dábei aber fortwaehrend lungsbriefe zuschickte, worin er Il1re kostbaren Eigen- vermeidliches Verhaengnis lenkt &es soo Zuerst kau
nach Irnks. Monte Christo wandte sich im Oegenteil schaften h�rvorhob. Out, ich werde dem Abbé schrei'-. fén Sie ein Haus geraot in Auteuil. Dieses Haus isf
mehr rechtsj an einer 8aumgruppe -blieb er; stehen. ben, ich werde, ihn fuer seinen Schuetzling verãnt- ,da$, wo_ ich einen' Motd begangel1' habe; Sie steigen
Der Intendant verniochte es nicht laenger auszuhalten wortlich machen und ohne Zweifel erfahren, 'wie es

.

in"deri Oarten geráde aluf der Treppe herab, wo er
und,' rief: Zurueck, 'Herr! 'ich bitte; 'lialtén Sie . sich sich mit 'dieser Mordgeschichte verhaelt. Ich, mache heràbgestiegen ist; Sie bleiben gerade auf der Stelle
feri:1, Sie gind gerade an der Sfelle;' : Sie jedoch darauf aufmerksam,' Bertucci0, d\as� ich stehen, wo er den Stoss .erhalten ha!. Zwei, Schritte

Ueber Bertuccio,' verse.!zte
'

-der, Oraf lachend, mich immer, wo ich meinen Aufenthalt nehme; 'nach von hier, unter jener: Platane, war das Orab, wo er

kommen Sie doch zu sich, wir sind hier in einem, den Oesetzen des landes zu richten pfege und keiné das 'Kind verscharrt hatfe. Alies dies ist kein Zufall"
ich kann es nicht I�ugnen, schle,chl-'unterhaltenen en- -Lust habe, mich Ihnen zu Uebe mil der, franzoesi; "sonst muesste der,Zufall zu sehr der Vorsehung;
glischen Oarten, weitev nichts. .. <" schen Justiz zu entzweien. '_

.'

gleichen.
'

Onaedigster Herr, ich flehe Sie an, bleiben Sie' Oh! tun Sie das nicht, Exzellenzj nicht' w�hr;' .

Out, nehmen wir an, es sei die Vorsehung _.

nicht dort! ich habe treu gedient? rief Bertuccio in Verzweiflung, ich7 nehme immer alies an, was ,man will; ueberdies
Ich glaübe, ,Sie werden cin Naar, Bertuccio;: ,ich bin immer ein ehrliche[ Mann gewesen,' und ha- muss man kranken Oeistern entgegenkommen. Auf�

wenn dies der fali ist, 80 sagen Sie es mir, ich ,be sogar, soviel ich vermochte; gute Handlungen ver- Bertucdo, fassen Sie sich u:ld erzaehien Sie mir die
lasse Sie in irgend eine Heilandstalt einsper.ren, ehe richtet. ganze Oeschichte.

.

ein Ung1ueck geschieh!. , ,
" ,�lch leugne das nicht, doch warum zum Teufel ICh habe sie nur eio einziges Mal el'zaehlt, und

Ach, ExzeHel1z, sagte Bertuccio;' den Kôpf schü(- gebaerden Sie sich so? Das ist ein schlimines Zei-' 'zwar derri' Abbé BUsoni. Dergleichen, fuegte Bertucciü
telnd und pie Haende mit einer 'Bewegimg faltend, chenj ein reines Oewissen bringt nicht solehe Blaes- hinzu, laesst sich Ilur unter, dem Siegel der Beichte
die den Oià.fen zum lachen gebracht haette" wenn se auf die Wangen, solches fieber in die Haende .:. ausprechen..

'

ihn nicht im Augenblick Oedanken von hoeherem 'Aber, Herr Oraf, versetzte Bertuccio zoegernd, Dann verden Sie es fuer angezeigt halten, wenn

Interesse gefesselt und aeusserst aufmerksam auf sagten Sie mil' nicht selbst, es sei Ihnen vom Abbé ich Sie zu ilHem Beichtvater schicke, mein lieber
jede Aeusserung die?es von der Angst gepeinigten Busoni, der mich im Oefaengnis zu Nimes beichten Bertuccio! Doch mir ibangt vor einem 'Oaste, den sol-

,

Oewissens gemáchf haetten; ach! Exzellenz, das Un- heerte, mitgeteilt worden, ich haette mir einen scliwe- c�e Oespenste: in S�hreckef! versetze.n; m.ir passt es

glueck ist gesçhéhen. ren Vorwurf zu m�chen? 'l1Icht, dass meme leute am Abend I1Icht !n den Oár-
Bertuccio, entgegnete der Oraf, ich erlaube mir, ja, doch da er Sie mit der Bemerkung, Si� wuer-

"

ten .lU gehen 'wagen. �
Ihnen zu bemerken, dass Sie bei Ihren heftigen, Oe- den ein vortrefflicher Intendant werden, zu mir' sand- (fortsetzung folgt.}
baerden siéh: çlie Ar.me "ver'q,nihen tirid,die Augen, rol- "te, S0' glaubte ich, Sie haetfcn gestohlen.

Der" Oraf von l,\onte Christo

126.

,:::t'
'
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Ao, commercío
Communico ao commercio e ao publico em geral, que aca

bo de vender ao sr. Eugenio Fagundes de Moraes, minha torreno salão da casa dos Atiradores,
fação e moagem de café "Bella Alliança", esperando que a minhaabrilhantado pela banda "Siewerd"

.

Convida-se os Srs. sacias e Ex- distincta freguezia continue a dispensar ao meu successor, a mes
'ma confiança que me dispensavammas femilias.

Rio do Sul, 6 de Abril de 1932
'

A DIRECTORIA,'
,WALTER PROBSTN. B. Sacias não quites com I

sociedade não t:_rão ingr�ss�: De accordo com a declaração supra, scientifico ao com-
Verkaufe mercio e á laboriosa população do município de Rio do Sul e

.
.. . . arredores, que acabo de adquirir por compra, a torrefação e. moa-ledes Quantum zweijaehrigen �I- gern de café "Bella Alliança", esperando, que continuem a ,dlspen.pim zum billigsten 'Tagespreis, sar-me a confiança. que depositavam no meu antecessor. rsowie ein fuenfjaehrigen Chersy Rio do Sul, 6 de Abril de 1932Rassenbulle, evéntuell auch ge- EUGENIO FAGUNDES DE MORAESgen Schweine zu, tauschen. . '

Salão Wehrle - Rio do Sul.
(42x3)

Enveloppes
Commer ciaes

Sabbado 23 de Abril,
Grande baile

42x2

Auto ümnlhus-Dircular

'LINHA. OlARIA DE TROMBUdO A' lOURA'
'2 viagens por dia

la. viagem
Partida: De Trombudo ás 4 horas da manhã

, De Lontra ás 7 horas da manhã.
'

. 2a. viagem ,

Partida: De Trombudo ás 3 horas da tarde
De Lontra, apóz a chegada do trem,

Emprezario: :\NTOl'fIO E'RN.

"

m

Domingo 30 de Abril, as 2 horas da farde,
GRANDE ENCONTRO ENTRE OS QUADROS:

bJ"BRUSQUENSE"
"CONOORD.IA"

os filELHORES E MAIS LIDOS JORNAES, DO- PAIZ

LARA1\I)AS ENXERTA
DAS

Natal, Umbigo, Selecta, e Pera
vende-se pelo preço de ,3 até
5$000, bem como Maçãs. Peras,
Ameixas e Pecegos. Só, enxer-
tos vigorosos. I

- FELlX ODEBRECHT

ElDOR DE NOGUEIRA

com successo

nas seguintes
molestias :

F.�cTofuln.
.

Dar thro••
n .oubas ,

uoubons.
Iufl;.lTlill'!ÇOM .d. at.tna.
Corr-i-ue-ato dos onvid.�
Gonorrhéas
ffs tu Iaa.
F.sp:nhH.
Cancr-os ve!1E"eet.
Rac�i:;31110
f"'IMe!i hr.tlS.CAJ,.
Ulceras,
r'.mores ,

".l�":\S.

Rheu1I1dhmo em t'uat.
�1'IlIcha, da neue.
A!i<'CÇÕ'�5 do fj;r;a!c.
Dores no peito.
Tumores nos osso•.

Latelnmento das arteria

(do I pescoço e tlunl
rúetlt .. ('til tod e s as mo·
lestl.rs nrov e nlentes ds
UDgU.�.

, °0-:JOR/"It.ll.t:."
O mais divulgado matutino-brasileiro o melhor iníormador '

de
tudo o que se passa no' Brasil e no mundo.

'

I' "DI./lRlO D..4 NOITE".

O vespertino que é o arauto das aspirações nacionaes.

I «o CRUZEIRO"
,

A revista modelo, que pela apresentação artística variedade de seu

I texto das suas ilIust�ações conseguiu irnpõr-se elTl,�odo o Brasil.

"SOLICITEM PREÇOS E INFORMAÇÕES A' ADMINISTRAÇÃO,
RUA 13 DE MAIO, 33/35 - Rio de J�neiro

Basta o agradavel aroma 1 ...

mo DO SUL - SANTA CATHARINA

REVISTA
#444#4'

, '@NU

Estabelecimento remodelado com optimos comodos, cosinha Bra-
para distinguir o afamado p.afé "Sellasileira e allemã, serviço perfeito e hygienico, banhos quentes e frios:

• .,,' d' t f -',
.

� "

'

'11 '

. Garage para autos. Pasto para animaes. I ·IUhança a erre açao e ��age�, .
�

.1Proprietario: JOÃO NASCHENWENG. IEugenio Fagundes de.Moraes·., Rio do. Sul.

. .

, I"EU SEI TU[)O'·�·
A MELHOR ,CARIOCA

, l.

J'

,

.

MANHA"",
lo'

(
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"O AGRICULTOR"
"

, -J. -:_-: .

_ Rio do Sul, 15 - 4 - 1932� ;!)'tlf:-..��������������.::��l-":":��?::����{��;:���;i)"tl�����.1i'1!���?l!""!"����ªt1$�e������:,:���
Stein- U. Musohelkalk

,

Falleneia da .Oompanhia Cf.wa-I fali ida, por seu representante, e mil novecentos e trinta e dois.
,'�.� . ;,.... ,,!" � ;, I o parecer do liquidatário. E pa- El1, Julio Rouesenq Filho,hULe. t"iWSL, �.'. ;-'!.

r.a Que chezue ao conhecimento escrivão, o dactylographei. (Sobre.

EDITJU. de todos os' credores, mandou dois mil réis em estampilha es
_ Com o prazo de, vlnte (!LaB - passar 0, presente edital, que se- tadual): Adão. Bernardes, Juiz
O DOUTOR ADÃO BEík,lAR" rá affixado no lagar de costume de Direito.

C e",pública'dorna imprensa local. Está 'conforme o original,
'

doDES,' Juiz de Direito da '. ,.om0rca
de Rio do Sul, Estado de Santa Dado' e passado nesta villa de que dou fé.

Rio 'do Sul, àos vinte 'e
.

quatro Rio do Sul,' 24 de Março de 1932Catharina, na Iórrna de lei, etc.
fAZ SABER a todos, os que

dias do rnez de r�1,a(ço do ann,o I Julio Roussenq Filho, Escrivão
o presente edital, com o, praz,o -=����� --ri • �� �

de vinte (20)i:lias virem eu delle E·� ,��l.· n10I.....(j18O"
-

d Ad
'

conhecimento tiverem, que por ),l;V.l t. lU U

'

e �
,

"

vocaClaO. O. FATS, cornmerciante es- ',' -

1 " ,

tabelecido em ,�lumcnau, á rua �
.�.' ,;, ,

�.N\t.V' là 'L'TZ - ir flNllPi15 de Novembro, nO. 37, de

,accor'ID. ,H,' J

fi U 1'\,1-\ �. Li!
do com o art. 87; do decreto n,

5.746, de 9 de Dezembro de M It'X l\ /r A y"R1929, foi apresentada a este Jui- I 1._ ,1;1. lV.lri.
la, uma declaração retardatária ij ,

•

',ude credito no valor de SEIS- �, (NEBEN HOTEL BRATTIO)CENTOS MIL REíS ;600$000) � " ,
-

"

como credor _priviligiac!o' .de ���"'. -

������,._,.".",.._.,._--...=-,.,,--

QUATRO_' CONTOS l:;: QU!- C "
. h'

o

p' . : 1NHENTOS E SESSENTA
. ç:� ... , O111pa 11K ·,'la '

:a II 'QUATRO, MIL E NOVE- .
' -

.

."'-

CENTOS" REI? (4:5ó�$900) f'AS; P" .ru "AL _ I:{lO ri.O ç:HLcorno credor: .chirographari>.: nal v r\ r.1I>... !.
_

,,11..1' fJ ",u

Iallencia da'Co'rnpanhia Ceramica - SECÇAO VAREi,O -

"Riosul" :S� -A. podendo os

1r.te-, .' Ofierecem:ressados apresentarem as inipug-] '. '

nações ou contestações, que en-. I" •
GRANDE SORTIMENTO EM:

tenderem dentro desse prazo,;! fERRAGENS, fAZENDAS GROSSAS E' fiNAS, ' MIUDEZAS,cluran�e o, q�al �� _

acharão em

I LOUCAS OENEROS ALllV,ENTlCIOS ETC. ETC.cartono, a disposição dos me,s- .', .' ,. ; ';
,

mos interessados, o requerimen- PREçnS MODiGO'S
to do credor, acompanhado- da Com�ram 'e, vendem 'o, reuuctos colcnlàes -a dinheiro, oudeclaração de que trata o art, I"

82 do citado decreto a. troco de mercadorias.
'.

. ", I "e respectivos" documentos, REPRESENTANTES DA NOSSA CASA MATRIZ EM BLU-e parecer do' liquidatario, não MENAU E OUTRAS.
contando informação .algurna --,��--=����� -- fi E N E'R OSda Conpanhia Ceramica

. fali ida,
A '�UT

·,t,

R- RI- '"T:rn.
'

,

,',,,:,,��__:..por, achar-se. ausente da Comar-
'

. ,i t
'H � U in Rio do Sul koennen Sie ica o seu representante legal. _�!l>.. U . .J1...J.,

a

..1.'J..l.li All1\tENT!CH)§!..die Schoensten A, telieraufnah- " , , '

'E par� que chegue ao corihe- ���",.,.=-·Iz:rn --rcan �!!U
����=a.��.�r._

cimento de rodos à credores, men bekornmen. Reproduktionen von alten Bildern, Vergroe'sse- Só de' la. Qj_:nlta1ict:.a.-mandou passar o presente edi- rungen in' Craion . in Aquarell Pastell coloriért und Ama- de" vende a caso:tal, que será affixado no logar teurarbeiten werden nach neuester Ar! ausgearbeitet fm Fotogra- . .'de costume e publicado na irnpren- phischen- Atelier KAESTNER, vormals Mattos.
_

IL lE (O lP(o lllJ) (Q) JI O § li - � Rio do Sul -.
•

sa local. Dado e passado nesta

Vil-I�"""����=.�-=="'<,..•.,,,.......""�� -�.:_� '.
.

�, ��=,==la de Rio: do Sul, aos �loze dias
• R •

ed 'd €. ,.j.. � d 'R •
• Oi' d d L',Jd? mez ; de m.a�:Ç� do 311!�O' 1_ :- r-

,.
..,OCh:: a e

. oor�er�ll�� e
_

eponsani i � e us,
mil novecentos e trinta e dOIs.'.' \ - SYS I El\1A LUZZATTI

. Eu Julio Roussenq FilluD, J

B' nd
r» 1 '.

t p',
" 1,' A. e

1escrivã?, o. da�tylographei._ (,.só- • a,;,n �O .. e lu'l''1e''"a�l'IO' .flO'.p" lu..1J..°,.r '"e' J�. g"11�lCO abre dOIS mIl reIs em estampilha . t.I..l!.. V J.. i. U.:; .A...!'_ _ U
estadual).: Adão Bernardes, _

.

'
.

.
.

"

,

Juiz de Direito. "', ,El\deréçO telegrap'hico: «Ambula»
Está conforme. o ,original, do que Sede: Edificio propriod6u fé. �' ,

I' - RíO DO SUL:
.

, EST. STA. CATt-IARiNARiodb Sul, 29de março de 1932,
.

inaugurado e:m 24 de' Maio de 1928O Escrivão .,: , .
- .

Julio Roussen;q FilhC! (40x3) I Capital ,subscri�to: ,81 :000$000--�._-----�� , -
.

Capital realisada : 69:345$000Fallencia da Companhia Gera- Reservas
'

9:153$745'mica "Riosul" S, A.
'

c
. Com prazo de ,,:il!h� dias -

I' Balancete em 31 Oe março õe 1932o DOUTOR' ADAO BER
NARDES, Juiz de' Direito dã
Comarca de' RioJdo Sul, Estado • .).

t.

S t C�tl' 'f; />,CCIOi1fS asoe an a a lanna, na qrma I C -t ,- t " ('dda lei etc.
" 011 as �orl en es gal an I. as

FAZ SABER a,. todos os I E�pr�Stl�.'10S...,h�pothecanosque o presente edital, com o Thulo� aescunt"dos '.

prazo de vinte (20) dias, virem, I Imm_ovels
ou delle conhecimento tiverem, Acçoes,. .

que pelo Banco de Credito Po- Corre�pol1del1te�. n/ conta
pular é Agricola de, Bella ·AIiiail- M�vels e utenslhos
ca, com séde nesta viila, por seu Caixa (el11 cofre e nos Bancos) -

Director-Gerente,' sr. Ewald . �y.pothecas _

Koschel, de accordo aom o' art. \�I?reS �� �auçao"87, do' decreto no. 5.746, dt 9 _ll�l.�as c�u�lOnad_o"
'de Dezembro de 1929, foi apre. Ef.elt�s a I ecebeI

sentada. a, este juiw, uma, decla- Corr�spo�ç:I�nte� c( cob�an,�a .",ração retardalana de credito no Admlnlstlaçao oe oens ... \ .. IOl�S
valor de· DOiS CONTOS· DE Ju.ros devç_dores
REIS (2:000$000)' e mais juros DIversas contas

vencidos" com Ci edor privilegia·
do na fal!enda da Companhia
Ceramica' "RibSul" S. A., poden
do os interessados apresenta
rem a.s jmpugnações, ou contes
tações,. q't)_e entender,em, dentro
desse prazp, aurante o qual se

acharão em cartario, á djsposi
€ão dos menos interessados,
õ requeritnento do credor, acom
panhado da éleclaração de que'
irata () art. 82 do decreto acima;
citado �e respectivos doccnn61-1
tos, inforrnaç�o da . companhia!

'_'���12�,:H:M_���� . � .

STETS yORRAETIO BEl

fl1flJ.·ed! Bratti.g
, , ,.

---=---=-=� � �� m���.

.f;l,

v� 'S!!!!�· I I

.'j.,

já se certificou dos artigos � preços da casa
"

FRlE'DJERJiCO LJiJ\JD�lER?
Não deixeis d� fazer, hoje mesmo: u'ma visita.
Sempre novo stock de GENEROS AUMENTICIOS de la ordem

, ,

..

U'"'l Q llo l'lÇt állía li' (la.,

... \...I A)/O� UJ _t'l._ ,_ t. \) ,

.Il1 (; 1 i. v o: Puss'J.vo:
1 i :655$000 Cap'ita!
89:118$740 Fundo de' reserva
21:886$640

I
Fundo de reserva especial

113:902$420 Obras de acção social
43:827$880 Depositos:·
4:60,O�OOO C/ correntes Credo á disposição9:836$815 Depositas cl aviso prévio15:883$560 Depositas a prazo fixo

,
42:572$335 Depositas populares limo
40:000$000 Contas correntes sI imos28:500$000

. 110:398$610
477:888$770
86:730$040

. 209:414$000
138$070

14:990$240

80:630$810 .

20:255$220
103:804$780
20:562$930
, �1Q.. 226:279$570

34:867$155
10:738$130
40:000$000
2:000$000
26:500$000
í 10:398$610
477:888$770
86:730$040

209:414$000
67$350

2:137$950
433$940
75$000

937$050
1:310$4'90

81 :OOO$OO()
9:153$745
666$920
744$400

Correspondentes s/ calita
Ordens de pagamento
Valares hy�othecarios
Cauçã'o da directoria
Valores caucionados
Credo por tit. em caução
Titulas p. C. de terceiros
Remessas de títulos •

Bens e val'ores de ci alheia
Dividendo
Descontos
Juros credores

I Alugueis'
Commissões
Diversas contas

..

"

.

1.321 :343$120Rs.Rs.
'

�_}�1:343$120

Cónselho bi>reatot: llJ'1nembergo ?ellizzetti
JValther Banm{jal'ten
Ewald K08chel

Presidente
Vice-Presidente
G:erente

, "
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� 8 -- R�2.��?��"O AGRICULTOR'"
�_I'OOl; • 12....'tl;!j!!:!lj��""-w_����'!""'!::""""",,:_r:.!!'�Jt!!I:e!!,,,iitlflWl"l'\"IlI!5!Il!.lW'!:NSiI!��

"

, .'
,

__ ,��-
'

" __ ,

U'N'-0- dass m�nche in di��em -J�hre' alarrnierende Nachrichten .die I FOSSILlENFUND 1 blurg Rw�rhde fuer.d'Neittere 7. Jlhl�'8lATTLA'EU'SE - ,
.

h tO ff ti' I keit l ruhigen S I d as erc spraesi en gawaenn.'" e:gri�fene Ma;;snahmen SIC erst e. ent IC 1 et ZU
• Je.un .

'

'\.
ln Ri� 9rande do u .wur. e Von 36000000 Stimmen dit'

' voll 10 kuenftigen [ahren aus- ver sucht habe, Lediglirh diesern
trn Munlzlp 'Santa Mana em .

1. bze eben wurdenA M E I S E li wirken werden, wie beispiels- Umstande. sein �ie Massnahmen ziernlich gut erhaltenes Knochen- I������:�d��b�r: rund 1935969411 weise die zahlreichen Anlagen zuzuschreiben, dle .gegen das ge- geruest eines Rhyn�ll(?saurus aus �it�ler 1�417 460 u. ThaelrnannDass 'BlaHt�euse nicht nur von Staubekken, WasserreservOl nannte Blatt ergnffen worden
praehi�torischer Ze.lt gefunden 3 706 33ô.das gute Aussehen des Baumes ren, Brunnen, guten. Verkehrs- sein. Der Finder un�i. Besitzer ?essel- Irn Orossen und Ganzen ve-unguenstig beeinflussen, sondem ":egen usw. :- Schhm':l sol!en

" ben; Herr Athho. Munart?, hal lief die Wahl ruhig..vor aliem auch den Ertrag ganz die VerJ.Jae!tl1ls�e noc!l In Par�- "DIARIO',CARIOCA desselbe, um es semern Heirnats-
Hindcnburg dankte in einergewaltig herabsetzen koennen, hyba sem, wo jetzt eine staatli- Die erste Ausgabe des wie- staate zu erhalten, dem Museum

K dzebunz dern
'

deutscheuist bekannt. Der Schaden der, che Hilfskasse fuer diesen be- dererschienenen .Diario Cario- Julio de Castilhos in Porto Ale-
Volke fuer die Wiederwahl undBlatHaeuse ist neben ihrer gros- sonderen Zweck gegruendet ll�d ca" enthaelt als Leiterartikel fol- gre zur Vel fuegung gestellt. schloss seine Rede mit densen Vermehnmgskraft der Tat- mit dem von : der, Zentralregie- gende Ausfuehrung des Besit-
\Vorten:sache zuzuschreiben, dass sie rung zur Verfuegung gestell.�en zers Dr. Macedo Soares: EfNE KATHOLlSCHE in Einiâkei't' vorwaerts mi!zum Auíbau ihrer Koerpersubs- Betrage von 432 Contos, zuzug- ,,'

... Die Presse schwieg 24 Stun- PARTEI?
O "tt"

' '"
,

·tanz eiweisshaltige Stoffe benõti- lich einiger hundert Contos staat- den. lang zum Zeichen eines aus- Nachrichten aus S. Paulo be- ' o

gen, die sie aus dem Saft des licher Mittel, aus -_ verschiedenen serordentlichen Protestes. Die sagen, dass dort eine katholisch� flu'c'ht BUS dom Gefaennn',s'Baurnes enlnehmen. Da aber Fonds und Quellen dotiert wur- Offiziere von Heer und Marine, Partei gegruendet worden ser, v IIsolche nur in geringer Menge de. - AI1.1 besten sol! der Staat welche in den Kasernen und AIs einer ihre fuehrer wird Ma-
Der zu 24 [ahren .verurteilte,im Saft enthalten sind, rnuessen Pernambuco -die grosse Not ue- Schiffen treu ihre edlen Beruís- rio Ramos bezeichnet,

João Anderle' erbrach vorges-grosse Mengen ausgezogen une! berstanden haben, 'nicht wenig pílichlen erfuellen,' haben offen
tem Nacht die gutverschlossenebis auf dié genarmten Nâhrstolíc begu enstigt durch die Regenfael- elie Ausbeutung ihres vor der GESCHMUOGELTES BARREN-
Zelleníür im hiegígen Oefaeng-aus dern BlattlauskoerRer wieder le der letzt�n Zeit., Erst dIeseL Nation geheiligten Rufes durch GOLO
nis tlnel flüclltete. Sein Zellell-ausgeschieden ' werden. Diese Tage hat dle Staatsk�sse wI,e�er, Ehrgeizige unçl Ihte.ress�npolit!-. Die brasilianische, Gesetzge- genosse, d-er' zu 30 Jahren ver-Ausscheielungen sinel jedem 4?0 çontos flues,�lg gem.acnt, ker verdammt.:. Dah�n SH.d wlr bung verbietet die Ausfuhr von urteilte João Tiago CustodioObs!zuechler aIs "lionigtau" clle zum Bau zweler w�llerer nach sechzehnmonaflgem _Umhe- melallischem Oold in irgend- Maciel, maehte' zwàr sofort Uirmbekannt, weleher ein aiJsgezeich- Stauan�aren und zur fertlgstel- rirrerí in dieser' Wueste von welcher formo Trotzdem kann um dCIl Oefaengniswerter' herneter Naehrboden fuer Russtau- lung, elnlger Staats�trassen be- Maennern und Idealen gekom- es schon in Anbetracht der aus- beizurufen, was ihm auch ,ge-pilze isf. Sie. geben dem Laub' nutzt werden sollen.

men. Aber in .der Verl�ssenheit gedehnten Klieste und Binnen- lang, aber der flicht1ing, warein sehmul!-Ig-schw.arzes Aus�e- d.er ljlJkenntllls �nd Mlttelmaes-
grenze nicht ganz verhindert schon êntkommen. Von den hie-hen und 111l11dern dle Atelll!aeltg fLUÇJZEU,OUNfALl slgkelt tauchen elle gruenen Um- werelen dass das Oold auf un- sigen Behoerden sind sofqrt aliekeit �er Blaetter.. Oánz besoll-

,

A.uf clem Mi!itaerflugpla1z Cam-, risse einer �ase ,a li f. Di� H?ff- geradel� Wegen seint:n Weg ins Massregelti eqiriffe'n worden umders .Ist der HOTlIglau von �?en pc s dos Afonsos in �io 'erei�- i nung ke!Jrt wl�der. U�d dle 511111- Ausland nililm!. Erst dieser Tage des Entsprungenen wieder hab-, .Amelsen geschaetzt und c.lese nete sich al11 7. vormllags, em! men des ,Wuestenwmcles erfuel- wurde bekannt dass das fluss- haft zu werélen.:Vor!i�be geht bei diesen h.o_chor- Unfall, -der, eine ,der kuerzlich: te� die Weite oes Vaterl�ndes galei im Norde'n eles Staates Pa� " "

ganrslerten Insekten S? wel!, ?ass angekornmenen neuen englischen! mlt Ver�pr:chlln.gen ":011 f�leden rá nach frawzoesisch-Ouyana _ The�atergtuppesie di� Blattlaeuse w�e "Mllch� Maschi�en zu Kleinholz machte.1 und Frelhelt. W I( haoe� 'dle R�- geht. Matlo Orosso ist ein .an-kuehe zuechten. Ve�suche,. w�1 Der flJegersergeant Dagoberto lvolutton �emachl, um ell1e freIe derer Orenzstaat, der ueber relch- Rio" ,do "Sul..che feststellen." solJten, wlevl�1 Nuy f!1achte a_uf einerder"Moth" I I:?emo�r�tlç ZlI. gruende�, u.nd lich 90ldV?fkol!lmen verfueg!.""BlaWau ZLlcl e,
. vo�den Am.el- Maschrnen eme.l} �ebungsfh.:g leme zlvlle Regl�rung, dle

.

slch das dle Oafl111pel.ros �nd Z_WIsen geaammelt wlrd, ergaben 111- und versuchte slch ln allerhanel i nach den Idealen>, der sozlalen schenhaendler sfcher-Irch IlIchttere�sante ?ahlen. . ' Kunstfluegen in ger!nger lioe!le.1 Oerechligkeit richtet... Rio Ora�- aliés nach Rio-bririgcn v.:erdén.DI� Amelse besucht e�n�. Bla�t- Ploetz1ich begann, dle ,

Maschme I de do �ul s�gt - Glffen, .dass dle ln Rio Orande do Sul 1St der�aus Im Ta.g dur:-hschn:ttltch 5
zu trudeln und �lijrzte ab, ohne I Reyolutton mCDt- tuer dle. Revo- Ooldexport l1ach den Nachba�mal u,nd nllnmt. Jede�!TIal, et:va c1ass es dem Heger gelungen luttonaere, s�mdern fuer dle Br�- laendem Uruguay,und Argentr,1mg Z�cker 'mlt. Dle �melse waere, sie rechtzeiiig abzufangeil.1 silianer genrachf;:Avurde: .. ,

Dle nien von den dor�igen funds.tel'samm�H wael�rend der au. ,etwa Beim A�fsc!Jlagen auf _dell ..

Erd- i Staer�e der Stellu�,?" �er ,Gauch?- le� a_us'"ebenso ,Ielcht moegltch,li 00 Tage slch erstreckenden boden .ama der Apparat ln Stucke; ,partale.n besteht dafln, êass sle
Wle m 'del1' denannten Staaten.'Warmwette�periode '_-i"u,nd, � der F:i�ge� zog sicti': v�-schiede- mil bewunderns�er.ter Tf��e die Trofz alled\i'!m.'-\Vird der ver'O�amm. Eme Al11el,�,el1�olol1le ne schwere Knoch�rq[ueche zu O�fuehle von ��erzlg . �t1hon�n steckl'c OQld:êx,port' im' �anzenmlt ru nd 100.000 Arbellell1 ,ord- und wurde in beelenklichem Zu- Mltbuergern wrd'ersplegelt. Dle ziemlich un'erheblich seIO danei elwa 20,000 zum ;):ionigho- stand ins Zentral-Militaerhospi- Schwaeche des f:}:oliti,séhen MiIr- man das- MetalI 'ja im Laneie zufen ab, die im. SO.l11l1le{" rund 1 tal g'eséhaff!. Mann'

>

nil11mt an, t�rismus zeig.t Si(;;;�l irfsein�r .Iso- annenmbaren. Prcisen ios wird.(kg Zucker ell�bnng-en... :we1c!1e das� der Pilo! sich an ge\\iisse lterung und m semer Unoei.leb.t- Dass -es aber bestehf, 'Iehrt 'Cindem Baum. entzogen w�rd�n. gefaehrliclie Uebungen hera,llge- hei!... Der Ruf; jinach frelh�lt, Beispiel aus Rio, wo dieser TaVon einem B:mm \�er,çlen taglrch wagt hat, ohne genuegend mil das Rechtsem?fll1�en, �kr ,W�lIe ge ein' der Zol'lbéhoerelô schon,etwa 60 Oramm Zu,cker, gesam- der neuen Maschil1e vertraut ZlI nach Gerechttgkert·, zelge.1l slch lange verdaechtiger Mann, Jac-lT!elt. �um besserem "Verstaend- seill, im n�tio�alen Oefuehl !TIlt un�e" ques Behar, fes.tgenommen wur-nrs seI gesagt, das der Jahres-
( , oerwmçlhrher Kraft. Dle Natlon de 'aIs er, 51th-an Bord desverbrauch der All1eis,e, dem Er- ZUSAMMENOEBROCHENEN ist gereift, um eine - grosse De� U�berseedam'pfefs "Astudias"'trag eines Bienellvolkes Ilahe 'GENERAlSTREIKPLAN mokrat,e innerbalb der geseízli- slehlen wollte. Eirte Leibesvisiia�steht. Diese Zahlen _reden eine

Wie man aus Rio anlaesslich chen Ordnung Z.li bilden. Keine tion ergab, dq_ss ereine Ooldbar- Turnenverb'eabend'.deutliche Sprache. Dl,e Blattlaus-
der EI'rl'ennun'g des 'b'l'sllerl'gen Aí1strengung wlrd uns davon re von 4 Kilograml1l bei slch

d T
.f

.

d' h b 1 k k k' I t
'

Die turner un umenn von,
Bekaemp ung 1st arnac u. n c-

-.tellvertretenden 'Poll·zel·chefs ab en en, 'oennen e.m n eres- haile. Bei der: Untersuchung ge-
'f' b 't S

.

N b d N d ::.

d b t W Bll1menau tre ten erel s onn-
dingt 110ellg. e el.l er ,Ie cr-

ZU!TI A'rbel'tsml'l1l'sf'e'r erfaehrt, se uns, von em,� .. reI en eg.e lang, es ihm, zu fliehen, er konn- -,.

d' d
d A '

II bb
. .

d h tag mittag 'hiér ell1, un wer' en
haltulí,,' er inelsen - ev.

fl'''1 dl'e W"hl des Chefs 'der Re- a nngen, 111 essel1 noc wel- te aber etwas spaeter wieder ,

., O.
,durch, um -die

,

Baeurne ,g�legte \.

f :er Kurve wir .schon die V�r- festgenommell :werden. Da er die Oasígébe'r gebeten, lHe asLeimringe - kommen ; Spntzun- gierung vor aliem au Herrn
wirklichung emes valerlaendl -

aucrenscheinlich. das eintraegli- te Mittags im; Hotel Brattig zü
gen in 'Be!racht. Allleinfachsten Salgado Filho, weil. ef' einen ge- schen�und menschlichen erblicken ch� Oewerbe schon lange be- empfangen.

"

h· I d' n! ttl b k planten Oeneralstreik" der SiC)l k Nachmittags ist, Spiessbrat�n
,gesc le lt le o,a a,u� e ae:n- auf alie grossen Staedte im Lall- oennen. treibt, wirEl dlirch ih·h eine im-

dortselbst.
"

" 'pfung dutch Solbar-Spntzung I'_TI de erstreckell 'sollte",zunl Sche,' - Illerhin erhebliche' Metlge Ooldk 8' UI b
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TIRADENTESTAO ' Abends pul1 t lr egllJ-
Nac l\vll1te�. ure 1. we C le ,e

terri braclíle: Der Streik sollte
'
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'den Weg ins (Ausland gefunden
nen elie Turnerischen Auffueh�Blat�alls-Eler ,vei:mchtet werdeu.

gleichzeitig in � Rio, 'S. Paulo, Der Tiradéntestag,21. April, solJ haben.
"

, ' '.Im vommer
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�pfltZ man sofor!
Põrlo Alegre, Recife, fortaleza in S. Paulo mit einer gro')se!l '

",...
rungen.

nac,h Er�chetnen çler ersten .B1�t�- und allrlu<'ren liaupst'aedten aus- Parade zugunsten der Konstitu- KOMMUNISTISL.HES HAlJPT- Der, hiesige Maen�ekrgesal:g-
-

� t Ve etan und Wleael \.

verein hat seine ;MitWlr l!ng ,zu-
lause '_TIl ,n." -

b,�ec'he-n und a'uch die Verkehrs- t,ion gefeiert werdel1. Man rech- QUARHER ,IN S. PAULO. '
h lt dlese Sprltzung nach Be

I g'o'sa!lt 'und duerfen.' wir, da,
o
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I d d' L' 1 I net mit einer Beteiliaurig von . -,'," ,

' \.
�darf,. da die. Blattlleus.e vo� den mlfte un le IC 1 versorgung

'100 orlO, ReservisteJ1. Kavallerie- .Wle. aus: S. �a�llo gemelde- auch der Wettergott ein Einse-,Amelsell wleder líacncreSClile1Jpl einbeziehen. Die verscldedellen v.
d' Z· '1' 't '. wlrd, 1st dle Poltzel dort enert hen haite,,' getrO$st einem ge-

.
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I 'd' militaerischen MassnalJll1en in reservlsten un IVI IS en wel- . h' bel'nuellt (Tem Treiben nussrel'cllem' Abend entge!len'ISe'-,
werden 'uc in auc lell er

"
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b'. h' A I glsc .,',
�'b • II n'en Tl"iebspritzen in die den groesseren Staedten, .wle Z. den elltlen el sc elllen. ,us a -

der KommuflÍ'sterl einen Riegel hen. IV�r;�e�ri Loesung is! zú empfeh - B. allch in Santos, wo dle Be- len Orten des. Innem Wf:d:::1 vorschieben, clié ilÍl S. Paulo ihr, Jeder gute 'Suedarmer wird fJen.
'

wàchun� der Haengebruekk� a� �ruppen zur Te!lnahme, an CI�� liauplquartie� fllet Brasilien aüf- durch sein Erscheinen das ln-I d,er PraIa Ora!:de !\ufsehen el-- Parade nach Sao Paulo kom
geschlagen haben." Ihre, Propa� terresse an eleln Kommen der1 r�g:e! und. (lle, SIClJerullg der mell.
gandaorganisation ' ist mii Mit- lieben Blumeriauer Turner bc-f abnken sllld darauf, zU.fUeckz�- leln reich ausgestattet und er- wei,sen.fuehren', dass Herr Salgad� fl- NOCH EINMAL fAWCET:r., bliékt in der ,Arbeiterschaft S.lho von dem Plane Kenntl11�, er- ln nordamerikanischen Blaet" Paulos mit ihrem stark2n- fremhielt lind sofort umfassende tem veroeffentlicht Telles 'Arau- deneinschlaO' ein aussichtsreichest'v\assregeln zur Verhuetung traf. jo, der Sohn eines brasilianischen Taetigkeilsf�lcI. Wie '. in ,PoJlzei-

Baumwollexporteurs, die Nach- kreisen versichert \-vird, silid von
richt, er habe gelegentlich einer Sowjelrussland iiiÍ Jahr 1931 et
Exkursion durch die Ouml1li- wa 1.200000 Dollar oder 180.00
waelder von Matlo, Grosso an Contos' Propagandagelder nacl)einem Zufluss des Rio Guapo- Bíasilien gé�chic�t worden.
re einen nach Art Wilden, ge
kleideien Weis'sert - angelroffen,
der inmitten der Iridianer Jeble
und sich ais 'Engl'aender ausgab,
aber seinen Namen nicht nennen
wollte" dá er keineswegs die
Absicht habe, jetnals wieder i'n
die Zivilisation zurueckzukehren.

\Vir verweisen nochmals auf
den am Soimab�rld stattfii1denden
Theaterabend' in 'Salão Brattig.
Die The�llergi'uppe

-

teilt den ver

ehrten Publikum mit, dass ein
ev. R�ingewinrt zu gleichen Tei
len der ev." und katholischen
Kirché zu :gufe !�ommt. '.
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'Die einzeH1e 'Rollen sintif in
gUitell liaend�n und \Ver ei:nmal
richtig ins Oberbayerische l�
ben 5chauen rind' zum Schlus,s
mal herzlich lachen will, versaeÚ
me i1icht 'diê VorsteJlung ZlI be-
suchen. t.
Dcn Abend" bcschliesst 'cÍli

fideler Ball, ''iu) :welChem un:;úe
muntere Musikkapelle Si�werdt
aufspielt ',' : "

Immcrraan!,

Out Heil!DIE NOT IM, NORDOSTEN
Je mehr sich die Lige in ein

zelnen Zonen des grossen Trb
lCkenheitsgebietes noch iuspitzt
- 'waehrend sfe iin, andeferi
schon fuehlb;:Ír b,esser geworden Der "Diario da' Bahia" hat
�st - de'sto mehr tiemueht 1)1an, sein Erscheinen eingestellt, nach
sich endlich an f\1assgebenden dem' die 'Polizei dort eine liaus
SteUen, d,er LoesUng des Pro- 'suchung. vornahm, den Direktor
blems dL!rcn, wirklich durchgrei-, verhaftete und einen Zensor ein
iende HilfsaktioÍ1en- ao deu leib setzte. Der Besilzer des Blatles
zu gehen. AlIerdings wurde bis- hat sich an den ,Bundespraesi
her -, aus beg'reiflichen Gruen- den!cn gewandt.
den des Oeldmangels in den Hierzu wird aus Bahia in ei-
oeffentlichen Kassen, �i mit ner 'OffizieHen Nole' nlilgeteilt,
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eha lel°l! so c�ass der ,,9iario da Bahia" durchgrassem oegern g ,1 ""
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;,DIARIO DA BAHIA"
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St.eüertermir{
Im :Jaufe ds,. ,MQnats wird aüf

der StaaFskolleldorie die erste
Rate der" f�uhrwerks!eiler ge
záblt.

,. , ..... ' ,',

.

"
.

.

..

Der am ,S0nntag 'faellige film,
Reichspraesi,dentenwà.hI "Die Meu!erer". ein Drama 'auf,

See wird am Dienstag zu delll
, i�l, Deuís.,chh:md ,- 'érni'êlessig.terl Eintritt vón" 1$.0.00

Die \�vuerfJ sii1d gefallen' im fuer 01'0.35 und Kleia vorgefüilrt.
2. Wah!gang am 10/4. Hillden- Anfang, 8,15

LOKALES

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




